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FICHA TÉCNICA

Quantas coisas aconteceram nestes meses desde a última Edição!

Infelizmente os Lions viram – se confrontados com calamidades naturais que nos mobili-

zaram, desde logo, como os terramotos no Haiti e no Chile e as chuvas diluvianas na Madeira.

Mas os tempos de tormenta também ajudam a mostrar a têmpera dos voluntários e o empenha-

mento das Associações que avançam para os locais com as respostas mais prontas e adequadas às 

situações.

Nesta Revista poderemos ver a acção da nossa Associação, através da LCIF e as Campanhas 

solidárias dos nossos Distritos e DM. Podemos seguir ainda o envolvimento dos Clubes para respon-

deram aos apelos de ajuda.

É também tempo de Convenções que se espera, sejam de trabalho, convívio e culto de leal ami-

zade. Além das votações e eleições comuns a uma Convenção, teremos a escolha do Lion (Ex Go-

vernador) que vai desempenhar funções de Administrador Internacional. Se prevalecer sempre a jus-

teza e a noção exacta da Ética, nós escolheremos o mais conveniente para os assuntos do Lionismo 

europeu e mundial.

Para cada um de nós que este seja um tempo de “renascer” para a prática gentil do acto de viver 

e conviver.

Um abraço

Tesoureiro
PCC José Neiva Santos
(LC Matosinhos)
Conselho Técnico
DM 115 – Editora Revista The Lion
PCC Maria Avelina Angeiras (LC Costa do Sol Carcavelos) 
e-mail: maria.avelina@netcabo.pt
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A CAPA

Os Seres regem-se pelo 

Tempo.

Crescem, revigoram,

renovam-se em cada

Primavera, por isso,

achamos que esta imagem 

da nossa capa é feliz nessa 

mensagem de Renovação.

Também os Lions

precisam de procurar

na sua alma motivação

para se renovarem e se

reinventarem numa

Solidariedade, cada vez 

mais, Urgente.

Que essa Solidariedade

actuante e concreta

continue a ser a grande

magia dos Lions. 

PDG António Angeiras
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Caros Lions

“Saber não é o sufi ciente, precisamos de aplicar o que sabemos. Querer não é o 

sufi ciente, precisamos de fazer”, disse o grande escritor alemão, Goethe.

 Os Lions são pessoas de acção. Estamos cientes de que precisamos de prestar 

os serviços que ninguém poderá ou conseguirá prestar. Os nossos serviços ganham 

ainda mais estatura através da Fundação de  Lions Clubs International (LCIF), pois es-

ta proporciona a dádiva da visão aos cegos, ajuda as vítimas de catástrofes a voltarem 

a ter uma existência normal, orienta a vida de muitos jovens e oferece uma diversidade 

de serviços que marcam as vidas das pessoas, não só nas comunidades em que vi-

vemos, mas em todo o mundo.

Sinto-me muito orgulhoso de ser companheiro Lion do meu clube, e tenho enor-

me satisfação em presenciar as realizações da LCIF. Quando um grupo de Lions une 

forças para ajudar o próximo contando com os recursos da LCIF, podemos propor-

cionar serviços que os governos e outros grupos cívicos não podem proporcionar.

Continue a apoiar a LCIF através de doações de Companheiro de Melvin Jones e co-

mo Sócios Contribuintes.

Margit e eu somos Companheiros de Melvin Jones há muitos anos. Quan-

do os Lions generosos, durante as nossas visitas nos querem dar algum presen-

te, geralmente pedimos que façam doações à LCIF substituindo os presentes. 

 O nosso serviço à comunidade exige muito tempo e dedicação e a comunidade mun-

dial precisa de todo o nosso empenhamento e generosidade.

 A LCIF sintetiza o Move to Grow, ou Movimento para Crescer, especialmente 

quando se trata da iniciativa de renovação da marca sobre a qual poderão ler num fu-

turo breve. Basta dizer que a LCIF está a lançar uma nova imagem rejuvenescida e 

emocionante nas suas publicações, cartões de doações, vídeos e outros materiais, 

para mostrar a sua personalidade dinâmica. Desde que foi fundada, os Lions sempre 

se puderam orgulhar da LCIF.

Portanto, Companheiros, lembrem-se que a LCIF é a manei-

ra dos Lions fazerem o bem à humanidade em escala global, ca-

nalizando o nosso desejo colectivo de servir de forma efi ciente e 

efi caz, realizando programas que trazem saúde, oportunidades e 

satisfação pessoal a milhões de pessoas. Ajude a LCIF a aju-

dar os Lion a ajudarem o mundo! Move to Grow, colocando 

o seu coração ainda mais perto da LCIF e das pessoas por ela 

apoiadas.

Acções de qualidade

Eberhard J. Wirfs
PRESIDENTE INTERNATIONAL
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Prémio Gingko

InternacionalInternacional

Os Lions  continuam a quebrar as  tendências históricas este ano.  Até ao mês de Janeiro, o número líqui-
do do quadro social mostrou um aumento de 15.808, mais que o dobro do ano passado no mesmo período, 
sendo este o melhor resultado das últimas décadas. Este impulso positivo continuou em Fevereiro, quando se 
conseguiu ultrapassar a marca de 17.000 na primeira semana.

Esses resultados são realmente impressionantes e um sinal claro de que muitos realmente abraçaram a “es-
tratégia dupla” – um método, pelo qual, se continua a desenvolver o quadro social e a formar novos clubes e, 
ao mesmo tempo, se aumenta  o números de sócios dos clubes existentes, revitalizando-os para que os sócios 
actuais permaneçam.

34 governadores de Distrito receberam o Prémio Ginkgo de Celebração de Fim de Ano - um prémio que 
reconhece os Distritos que registaram maior aumento de clubes entre 1° de Setembro e 31 de Dezembro de 
2009. Alguns duvidavam que um Distrito pudesse realmente conseguir este feito, mas esses Governadores pro-
varam que  é possível.

Até fi nal de Junho, estes meses  serão determinantes para se tornar este ano o de maior sucesso na historia 
de Lions International - um ano no qual nos tornaremos mais robustos em todas as áreas jurisdicionais. O Pre-
sidente Internacional acredita veementemente que isso será possível.

As  acções e qualidades de liderança colocadas em prática são exemplos para o crescimento do 
Movimento.

Havará, no fi m do ano Lionístico o Prémio de Liderança Ginkgo – para premiar os Lideres que mais contri-
buíram para o aumento de sócios, tornando mais visível o Movimento para Crescer, ou Move to Grow.

4 Abr 10
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Os Planos  para a nossa 93ª Convenção Internacional em Sidney, Austrália, estão a  desenvolver – se  e, orgulhosamen-
te, vimos reforçar o convite para  se juntarem a nós na “Land Down Under” de 28 de Junho a 2 de Julho de 2010.

Sidney é o coração da Austrália, uma mistura eclética de cultura, história e diversão. Favorecida com praias deslumbran-
tes, bom clima e muito sol. Sidney é um dos destinos mais espectaculares do mundo. Os pontos turísticos Harbour Bridge 
e Sydney Opera House misturam a beleza natural ao fascinante património. A profusão de restaurantes e entretenimento da 
cidade e os amigáveis australianos, com certeza, irão proporcionar uma Convenção agradável e memorável. 

Os participantes deste ano podem esperar uma semana de actividades e reuniões vigorosas, em parceria com compa-
nheiros Lions de todo o mundo. As festividades incluem o  nosso agitado Desfi le das Nações, inspiradores oradores convi-
dados, um empolgante show internacional e um festivo “Banquete do Prémio Ginkgo”, em reconhecimento às excepcionais 
realizações dos nossos lideres durante o ano.

Mas são os Lions, vindos de cada canto do mundo, que fazem da nossa convenção um evento realmente especial. 
Nunca antes tivemos uma oportunidade tão única de nos unir no objectivo de servir as nossas comunidades e os necessita-
dos ao mesmo tempo que nos Movemos para Crescer. 

Faça planos agora para juntar-se a nós numa experiência inesquecível. Não há lugar no mundo como Sidney!

Atenciosamente,

93ª Convenção Internacional
29 – 02 DE JULHO 2010 • SYDNEY – AUSTRÁLIA    

Joseph L. Wroblewski
Ex-presidente internacional
Presidente do Comissão de Convenções
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“Dá uma sensação de auto - satisfação saber que pode-
mos fazer algo para a comunidade. O projecto também pro-
porciona uma oportunidade para os Lions desenvolverem a 
amizade e ganharem espírito de equipa.”

Bill Parker
LC Prescott Noon

“Quando vemos tantas Cimeiras, ao mais alto nível, des-
poletarem reacções populares violentas, compreendemos 
como as pessoas desconhecem pequenas atitudes para 
melhorarem o futuro do nosso mundo.”

PDG António Angeiras
LC Costa do Sol Carcavelos

“É necessário que os Lions melhorem a vida nas suas co-
munidades, desenvolvendo actividades locais exemplares.”

IP Eberhard Wirfs

O Lionismo 

RECICLAGEM DE PAPEL – UMA PRIORIDADE

Meio milhão de árvores pode-
riam ser salvas a cada domingo, 
se todos os leitores reciclassem 
os jornais. No entanto, de acordo 
com a Agência de Protecção Am-
biental dos EUA, os americanos 
reciclam apenas cerca de 40 por 

cento de seus jornais. Sócios do LC de Prescott, Arizona 
assumiram a missão de ajudar a proteger o planeta, quando 
iniciaram um programa comunitário de reciclagem de jornais.
 “Ambientalmente é óptimo quando o papel é reciclado, por-
que estamos reutilizando um produto”, disse Bill Parker, do 
Lions Clube Prescott Noon. “E isso signifi ca que não cor-
tamos tantas árvores”. Duas vezes por semana, 35 Lions 
acordam antes do nascer do sol para recolher jornais dos 
moradores de Prescott. Os Lions também separam e des-
pacham os papéis reciclados.

Em 15 anos, o programa de reciclagem do Lions Pres-
cott Noon recolheu e despachou quase 24 mil toneladas de 
jornais usados. “Um grande efeito sobre a comunidade es-
tá no nosso aterro sanitário”, disse Rowle Simmons, ex-pre-
feito de Prescott. “Não precisamos mais de despejar tudo 
isso no aterro”. Além disso, todo o dinheiro levantado pe-
lo programa vai apoiar mais de 40 causas importantes. E o 
sucesso do projecto demonstra não só o valor da recicla-
gem, mas também como os Lions fazem a diferença na sua 
comunidade.

O Lions Prescott Noon juntou quase US$ 230.000 num 
ano, doando todos os meses, 850 horas de trabalho volun-
tário para o programa de reciclagem.
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Lions no Uganda ajudam crianças a aprender e a sorrir

O acesso à educação é um desafi o para pessoas que vivem 
em países em desenvolvimento. No Uganda, a necessidade era crí-
tica para as mães de crianças em fase pré-escolar que precisavam 
de ir trabalhar, mas que não possuíam opções de instituições in-
fantis. Os Lions do Uganda quiseram servir a comunidade ao seu 
redor e, vendo esta grande necessidade, criaram uma creche pa-
ra ajudar as mãe que trabalhavam fora e que não tinham um local 
para deixar as crianças durante o dia. “A nossa comunidade preci-
sa de uma escola desse tipo”, disse Herman Joseph Musiitwa do 
Lions Clube de Masaka. “Há muitas escolas por perto, mas elas 
não levam em consideração todas as necessidades de uma crian-
ça pequena.” Com um subsídio de US$ 62.000 da LCIF e o Lions 
Clube de Masaka foi possível construir e activar um centro de edu-
cação infantil.

O Centro para crianças do Lions Clube de Masaka é a única 
creche na cidade. Os Lions estão profundamente envolvidos na 
escola e garantem que as crianças tenham todas as ferramentas 
de que precisam para crescerem em sabedoria e postura. Muitos 
Lions se voluntariam regularmente, ajudando na sala de aula e nou-
tras áreas, como jogos, passeios…

Os funcionários da escola têm muita energia e o verdadei-
ro dom de desenvolverem  o entusiasmo e o respeito das crian-
ças. Nas aulas, as crianças aprendem os conhecimentos es-
senciais que as preparam para o próximo estágio das  suas vi-
das. As crianças também gostam de trabalhar com os Lions. 
A escola está repleta de amor e isso mantém as crianças e 
os adultos felizes, saudáveis e sempre dispostos a voltarem.

Todos os dias, os Lions e os funcionários da escola recebem 210 
crianças bem-dispostas e contentes, com idades entre 3 e 6 anos. 
Juntos, eles trabalham para prepará-las para a escola primária de 
uma maneira divertida e estimulante. A admissão é por ordem de 
inscrição e normalmente há uma lista de espera.

Podemos dizer que os Lions continuam a fazer milagres todos 
os dias.

 “Eu gosto de estar nesta escola. Tenho 

muitos avós” 

(criança, referindo – se aos Lions.)

“Estamos orgulhosos deste projecto, 

porque ele nos permite ser melhor. O lema 

da escola é Serviço através da educação”

Herman Joseph Musiitwa
LC Masaka

“ As nossas crianças são recebidas nas 

melhores escolas, porque passam nas en-

trevistas da melhores escolas do país, pela 

preparação que as torna especiais”
Irene Elizabeth Nambongo

Directora
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Prezado Companheiro Lion:

Maureen e eu acabamos de voltar do Haiti onde lidera-
mos uma equipe de Lions e Leos para a distribuição de su-
primentos de atendimento imediato. Ficamos com lágrimas 
nos olhos ao vermos as pessoas desesperadas, porém, nós 
Lions continuamos no nosso compromisso de atender tais 
necessidades neste momento e em anos futuros.  

Antes de mais, gostaria de agradecer-vos pela vossa 
enorme generosidade. Lions Hope for Haiti  (Lions Levando 
Esperança ao Haiti) já mobilizou mais de US$1,8 milhão até 
ao momento. Quando lerem esta mensagem, tenho a certe-
za que teremos arrecadado ainda mais. 

No Haiti, reunimo - nos com os Lions locais para traçar 
um plano de ajuda imediata e de reconstrução a longo pra-
zo. Eles nomearam uma Comissão  e estudam as várias for-
mas de atendimento  adequado a longo prazo. 

A Fundação fez uma parceria com os Lions da Suécia 
para providenciarem 200 tendas para abrigar os que fi caram 
sem casa, como também  proporcionar abrigo aos trabalha-
dores dos escombros. Os Lions do Haiti estabeleceram três 
“cidades de tendas” na área de Port au Prince, onde pres-
tam atendimento de emergência. Têm estado a entregar ali-
mentos e bens adicionais de atendimento vindos da Repú-
blica Dominicana.

Lançamos uma matéria sobre o Haiti no Website de LCI, 
contendo fotos, vídeos e notícias. Conforme recebermos in-
formações adicionais, elas serão acrescentadas no Website.

http://lionsclubs.org/EN/lci-foundation/haiti-relief/
ihttp://www.lionsclubs.org/PO/news-and-events/news-
room/release-96.php

Peço que faça uma doação making a donation to LCIF 
para ajudar as vítimas desta catástrofe. Os Lions do Haiti 
muito apreciam o seu apoio para que possam continuar a 
ajudar as populações.

O Presidente de Divisão, William Eliacin, que antes esta-
va desesperado, está agora esperançoso e agradecido em 
nome do povo do Haiti, quando fi cou  a saber do fantástico 
apoio enviado por todos os Lions do mundo. 

Disse: “Queremos mostrar aos Lions e ao povo do Hai-
ti que Lions Clubs International é uma organização extraor-

dinária, que estamos sempre presentes e que o nosso le-
ma é “Nós Servimos”. Servimos os nossos companheiros, 
os nossos irmãos necessitados. É por essa razão que esta-
mos aqui.” 

Ao ver esta confi ança não posso deixar de fazer um 
apelo a todos, pois poderemos fazer muito, se obtiver-
mos contribuição de Lions e Amigos para ajudarmos os 
mais necessitados”. 

Tenha certeza de que a LCIF destinará 100% das doa-
ções directamente para ajudar no atendimento de emergên-
cia no Haiti. Graças à LICF, os Lions de todo o mundo che-
gam  ao Haiti com ajuda à população carente.

Juntos, Nós Servimos.

Lions ajudam o Haiti

PPI Al Brandel

Presidente Fundação Internacional (LCIF)

A LCIF responde ao terramoto no Chile.

A LCIF tem o forte compromisso de levar ajuda às comunidades 
atingidas pelo recente terramoto no Chile. Este terramoto foi um 
dos maiores já registados, do qual resultaram mais de 800 mortes 
e 2 milhões de pessoas sem abrigo.  Três subsídios de emergên-
cia foram outorgados no valor de US$10.000 cada, para os Distri-
tos T-1, T-2 e T-3 no Chile. O Distrito T-3 inclui a cidade de Concep-
cion, uma das mais atingidas no país.  Visite o website de LCIF para 
saber as últimas notícias

Distritos múltiplos apoiam os esforços de ajuda imediata após 
catástrofes.

Para todos os que doaram generosamente para os trabalhos de so-
corro no Haiti, muito obrigado. Vários distritos múltiplos fi zeram con-
tribuições signifi cativas para demonstrarem o seu compromisso em 
ajudar na reconstrução do Haiti. 

MD 112, Bélgica, US$190.000 

MD 116, Espanha, US$100.000 

MD 104, Noruega, US$86.000 

Lions da Nova Inglaterra, EUA, US$60.000 

MD 110, Holanda, US$42.000 

MD 107, Associação dos Lions da Finlândia US$57.000 

MD 51, Porto Rico, US$33.000 

MD 330, Japão, US$32.000

Para verifi car a lista completa dos generosos indivíduos, clubes, dis-
tritos e distritos múltiplos que apoiam o fundo da LCIF para socor-
ro às vítimas do terremoto no Haiti, visite a página on-line de atendi-
mento dos Lions.
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Notícias sobre a LCIF

A nossa Fundação Lions Clubs International  é, como 
sabeis, a entidade de que L.C.I. se socorre para fi nanciar 
grandes Actividades de Serviço, onde quer que elas sejam 
necessárias. Assim, a LCIF está à disposição dos Distritos e 
Clubes que apresentem projectos considerados adequados.   
Para fi nanciar, tem que dispôr de “meios” ou seja, de fundos 
avultados. Os pedidos são muitos e há que “passá-los por 
um crivo” relativamente fi no.

A LCIF recebe doações dos Lions, em média vinte mi-
lhões de dólares por ano, mas, para melhor acudir às neces-
sidades, carece de passar essa  receita para trinta milhões.

Animados pelo sucesso da Campanha Sight First II, me-
temos mãos à obra e montámos uma nova  estrutura a ní-
vel mundial para enfrentar esse desafi o. Assim por exemplo, 
foram nomeados representantes da LCIF, por quatro anos, 
eu próprio, no DM, o PCC Neiva Santos, no CN e, no CS,  o 
CL Vitorino Bento dos Santos. 

Tudo isto já foi abordado ou afl orado por mim em varia-
das oportunidades, mas há um aspecto novo. É que con-
siderei – e LCIF  concordou - que era conveniente nomear 
um representante na R.A. dos Açores, dadas as peculiares 
circunstâncias geográfi cas e o seu peso específi co em ter-
mos  Lionísticos. De acordo com o Representante no CS, 
CL Vitorino Bento dos Santos e  com a Governadora Gra-
ciete Santos Costa,  foi escolhido o PDG Edmundo Lima, 
pessoa de reconhecido prestígio nos Açores, não apenas 
nas nossas fi leiras. 

No mês de Fevereiro,  apresentei o PDG Edmundo Li-
ma, nas suas novas funções,   aos Lions de S. Miguel, no 
decurso de uma muito concorrida cerimónia, que aprovei-
tei, também,  para fazer divulgação da LCIF.  Na oportuni-
dade, o PDG Edmundo Lima recebeu   o primeiro diamante 
no seu emblema de MELVIN JONES FELLOW (foto) e en-
comendou, de imediato o segundo. A propósito, este ga-
lardão está em “promoção” devido à diferença cambial. A 
Comenda importa  apenas em 740,00€, assim como cada 
diamante extra. O nosso CL Vitorino já tem o seu emblema 
com CINCO….

Entretanto, por força de sucessivos desastres naturais, a 
Fundação decidiu apoiar as populações do Haiti, da Madei-
ra (Fundo de Emergência) e do Chile.   Dirigentes nacionais 
e distritais, vários Companheiros a nível individual  e Clu-
bes estão organizando peditórios e outras  actividades de 
recolha de fundos. Assim, tenho o grande prazer de, des-
de já, divulgar a realização de acções patrocinadas pelos 
Lions Clubes de Coimbra,  Guimarães, Lisboa Mater e Be-
lem,  Oeiras e outros; e ainda outras organizadas por diri-
gentes de Clubes,  Presidentes de Região e de Divisão  e 

apoiadas pela nossa Presidente do CNG, pela Governdora 
do CS e pelo Governador do CN (em evento a realizar em 
Matosinhos) e também pela IPCC Maria Avelina e pelo IPDG 
Cipriano Pinto e outros,  cujo nome não conheço. Aliás, luto 
com bastante falta de informação.

Estão também contabilizados, além do PDG Edmun-
do Lima, com um + um diamantes,  6 novos Melvin Jones’ 
Fellows. Esses e os que, entretanto, entrarem neste autên-
tico Quadro de Honra da LCIF,  serão apresentados e agra-
ciados na Convenção Nacional pelo Presidente da LCIF, 
Past Presidente Internacional Imediato, Al Brandel. Aliás, to-
dos os novos MJF receberão como (minha) oferta pessoal 
uma belíssima chávena e pires de porcelana com o logotipo 
da Fundação (vejam a foto).

Esta comunicação já vai longa pelo que  vou interromper 
este fl uxo de boas informações, prometendo -  e esperando 
-  poder continuar no próximo “The Lion”.

Quem sabe, talvez a visita do IPPI Al Brandel, em 23 
de  Abril , à Dra. Leonor Beleza,  Presidente da Fundação 
Champalimaud,  nos traga boas notícias, até sobre o hos-
pital para diabéticos, sonho em que está tão empenhado o 
PDG Cipriano Pinto.

Então, até lá.
Rui Taveira 

Oeiras, Fevereiro de 2010   
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BEM-VINDOS ÀS CONVENÇÕES DOS LIONS EM  BRAGA

Companheiras e Companheiros Lions,

O Lions Clube de Braga saúda-vos e agradece a vossa presença na XLI Convenção Nacional e nas XXI Convenções 

Distritais CN e CS dos Lions de Portugal, nos próximos dias 23, 24 e 25 de Abril, em Braga. Queremos proporcionar-lhes o 

melhor ambiente de trabalho possível e uma grata recordação de convívio lionístico. Para que isso seja possível, precisamos 

da colaboração de todos os companheiros e companheiras, no cumprimento do programa das Convenções. Para além da 

vossa participação empenhada nos respectivos trabalhos das Convenções, gostaríamos de lhes dar algumas informações 

mais actualizadas sobre todos os eventos que constam no programa e ainda algumas sugestões. Permitam que o façamos 

imaginando o “leão exemplar”! 

O nosso companheiro chega a Braga no TGV (leia-se Alfa) sexta-feira à tarde. Dirige-se ao secretariado das conven-

ções no Campus de Gualtar da Universidade do Minho. Aí recebe a sua pasta com o Kit, convive com alguns companheiros 

e depois dirige-se para o Restaurante Panorâmico da Universidade do Minho, a cerca de duzentos metros do secretariado, 

onde irá ter lugar o jantar da NOITE DA AMIZADE, animado pelo Grupo Folclórico Dr. Gonçalo Sampaio (Conjunto de Cava-

quinhos). No caso de trazer viatura própria poderá estacioná-la  num dos parques anunciados para o efeito, no campus da 

Universidade. No dia seguinte, sábado, depois de estacionar a viatura, dirige-se para um dos autocarros, a partir das 9:00 

H, que o transporta para o Theatro Circo, no centro da cidade, onde terá lugar a ABERTURA SOLENE das convenções. Na 

Sala Principal, sem dúvida a mais bonita da cidade de Braga, pela riqueza dos seus elementos decorativos e tradição cultu-

ral, poderá assistir a uma cerimónia inovadora no contexto das convenções lionísticas. A seguir, cerca das 12:00 H dirige-se 

para um dos autocarros que o transportará para o ALMOÇO DE CONVÍVIO no Restaurante Sameiro Eventos. Pelas 14:15 

H dirige-se para um dos autocarros que o transporta para o campus de Gultar da Universidade do Minho, onde têm lugar 

as Convenções Distritais CN e CS. Durante a tarde de sábado, entre as 14:30 H e as 18:00 H, os acompanhantes do nosso 

companheiro (a) podem passar uma TARDE CULTURAL com visita guiada à Sé de Braga, Tesouro, Coro e Capelas e, de-

pendendo do número de inscrições, visita às Ruínas Romanas da Cividade ou ao Museu D. Diogo de Sousa. Será fornecido 

transporte do campus de Gualtar para a Sé de Braga (14:30 H) e regresso (18:00 H). Entretanto, o nosso “leão exemplar”, 

que toda a tarde de sábado participou activamente nos trabalhos das convenções, prepara-se para a grande festa do lio-

nismo – o JANTAR DE GALA, no Restaurante Sameiro Eventos, pelas 20:30 H. Ali, terá oportunidade de conviver com mui-

tos companheiros e companheiras, apreciar alguns pratos regionais e música seleccionada para o momento. No dia seguin-

te, domingo, pelas 9:00 H estará no campus de Gualtar, no Anfi teatro A1, para participar nos trabalhos da Convenção Na-

cional, até cerca das 13:00 H, altura em que se dirige novamente para o Restaurante Panorâmico da Universidade do Minho 

onde terá lugar o ALMOÇO DE DESPEDIDA, animado com a juventude de uma Tuna Académica. E porque o nosso “leão 

exemplar” não quer perder pitada do Grande Encontro do Lionismo, não falta aos momentos de convívio dos “coffee bre-

aks”. No sábado, entre as 16:30 e as 17:00 H, no hall de CPI (Convenção CN) e no hall do CPII (Convenção CS) e ainda na 

manhã de domingo, entre as 10:30 e as 11:00 H, no hall do CPI (Convenção Nacional).

Finalmente, após o almoço e a actuação da Tuna Académica, é a hora da despedida. O nosso “leão exemplar” ruma a 

casa com a sensação do dever cumprido. Conviveu com amigos, alguns dos quais não via há muito, apresentou e discutiu 

propostas, elegeu companheiros para novos cargos lionísticos e reforçou a convicção de que SER LION É GRATIFICANTE, 

sobretudo quando se é SOLIDÁRIO PARA COM O PRÓXIMO.

O Lions Clube de Braga fi cará com a sensação do dever cumprido se todas as companheiras e companheiros, à seme-

lhança do “leão exemplar” da nossa história, se inscreverem nas convenções atempadamente (sugerimos que o façam até 

FINAL DE MARÇO) e nelas participarem de corpo e alma. BEM HAJAM!

Braga, 16 de Março de 2010

Manuel Joaquim Cuiça Sequeira
Presidente do LC de Braga
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Convenções      23 a 25 de Abril de 2010

Ir às Convenções a Braga será conhecer, ainda melhor, o coração do Minho, que aí baterá, nesses dias, no peito de to-
dos os companheiros.

Nós, de cá, para vos acolhermos com o entusiasmo que mantemos desde a primeira hora, agora mais maduros, mas, 
igualmente, de uma frontalidade construtiva e sincera. Amigos.

Vós, com a certeza de mais um serviço, na perspectiva de que, de mãos dadas, todos seremos capazes de construir 
um verdadeiro companheirismo, essencial ao esforço urgente que a hora exige de cada um.

Este é o momento de revivifi car o lionismo, para que este responda difundindo a ética que nos responsabiliza, no cami-
nho dos objectivos, cada vez mais essenciais, do movimento que nos agrega.

Nesse abraço que daremos, vamos assumir um esforço de renovação, impondo-nos o aprofundar dos princípios que 
nos regem, sendo verdadeiros lions.

Não dareis por mal empregues o tempo de que disporeis.

Como assessor, por vontade e amizade do nosso querido Governador Gaspar Albino, asseguro-vos a certeza do verda-
deiro espírito que uniu os companheiros de Braga, na equipa que o nosso Presidente, em boa hora, encabeçou e a quem 
tenho de agradecer todo o esforço desenvolvido.

Penso que ninguém sairá frustrado com a recepção que, como minhotos e lions, saberemos proporcionar-vos.

Aos companheiros que virão, o bem haja do Clube de Braga.

O eco da Convenção será o que cada um de nós e todos, portanto, em verdadeira amizade, quisermos.

Daí a nossa certeza.

Oxalá possamos dizer, a fi nal, que valeu a pena porque, parafraseando o vate maior do século passado:

“Tudo vale a pena se a alma não é pequena”.

Um abraço amigo para todos os Companheiros deste Portugal que somos.
CL José Alexandre Rocha



Distrito Múltiplo 115Distrito Múltiplo 115

13Abr 10
THE LION

Lionismo e Cultura

Não vou falar aqui acerca de cultura lionística, ou 
seja, relembrar alguns dos nossos ícones, tais que Mel-
vin Jones, “We serve”, Movimento, LCIF, solidarieda-
de. Vou, sim, abordar umas das alíneas dos nossos pro-
clamados “Objectivos” que refere: “Interessar-se activa-
mente pelo bem estar cívico, cultural, social e moral da 
comunidade.”

Tendo a sua génese numa decisão da Directoria de 
Lions Internacional do ano 2000, foi criada a Assessoria 
para “Programas Culturais e do Meio Ambiente”. Refl ec-
tindo sobre estas últimas décadas, é notória a relativa es-
cassez de iniciativas válidas, a nível do Lionismo portu-
guês, nesta área que se estende por diferentes domínios 
– humanitários, artísticos, científi cos, desportivos, etc.

A utilização destas manifestações, quando bem es-
truturadas e persistentes, podem caracterizar um povo 
e, neste caso, uma organização como os Lions, atra-
vés das suas expressões materiais ou intelectuais, mar-
cando indelevelmente a diferença.

Alguns clubes do nosso Distrito Múltiplo projectam 
e realizam actividades várias desta natureza, o que ge-
ra visibilidade, é apelativo, podendo contribuir signifi -
cativamente para atrair novos e qualifi cados membros 
que enriquecerão o nosso Movimento.

Será profícuo que tenhamos em mente que a criati-
vidade cultural constitui uma lídima e insubstituível fon-
te de progresso e de riqueza humana, conducente a 
um desenvolvimento global e harmonioso.

Nós, cidadãos de pleno direito no nosso país, dis-
frutamos de uma segunda identidade que nos é confe-
rida pelo facto de sermos Lions. No primeiro caso, per-
sonifi camos valores culturais representativos da nossa 
pátria-mãe, como a língua, a religião, a etnia, a música, 
a arte, até a própria alimentação, tudo isto fundindo-
se na expressão de identidade nacional. Como Lions, 
podemos e devemos tentar ser veículo de transmissão 
desses referidos valores, abrindo caminhos ao desen-
volvimento humano, lutando pela almejada cultura da 
paz e do conhecimento para todos aqueles que não 

têm acesso aos grandes centros do saber e da cultu-
ra, por vezes apenas pertença de reduzidas elites.

Por intermédio de palestras de interesse mais glo-
bal, que podem ter uma função altamente pedagógica, 
ou ainda por exposições, espectáculos de ballet, con-
certos, shows, manifestações desportivas menos usu-
ais, programas infanto – juvenis, poder-se-á proporcio-
nar um fecundo serviço à comunidade, usando, nome-
adamente, algumas dessas actividades para angaria-
ção de fundos, o que iria reforçar, ulteriormente, a ca-
pacidade interventiva dos clubes na área social.

O diálogo entre culturas processa-se, comprovativa-
mente, na raíz duma co-  existência  pacífi ca entre os 
vários países. Contudo, para o atingirmos em plenitude, 
a nível lionístico,  impõe-se prioritariamente a implanta-
ção de programas bem estruturados a nível nacional. 

Há Distritos na Europa, e noutras áreas geográfi -
cas igualmente, que desenvolvem anualmente progra-
mas culturais de vasto e expressivo impacto, em que 
o slogan e emblema Lions são difundidos, realçando o 
prestígio e o labor da nossa Associação Internacional, 
e proporcionando frutuosos benefícios materiais e de 
imagem, que não são despiciendos .

Compete aos Líderes Distritais apelarem aos clu-
bes, aquando da sua nomeação, para que incluam, no 
seu programa anual, no mínimo uma actividade cultu-
ral, geradora do interesse de muitos cidadãos  alheios 
ao Movimento. A utilização dos nossos símbolos lionís-
ticos deverão estar bem patentes nesses  momentos.

Cremos, fi rmemente, que esta forma de aproxima-
ção às nossas comunidades contribuirá  para a criação 
de uma imagem diferente da nossa Associação Inter-
nacional, no seu simbólico mosaico colorido, represen-
tativo dos muitos países e povos que no seu conjunto 
cultural diversifi cado se reunem em volta dum objectivo 
comum que é o Serviço humanitário. 

Aqui vos deixo, pois, este desafi o para um futuro 
próximo.

Teresa Gama Brandão
Presidente do Conselho Nacional de Governadores
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“O PODER DA PAZ”

FESTA DE ENCERRAMENTO DO CONCURSO DO 
CARTAZ DA PAZ - DO DISTRITO MÚLTIPLO 115

Quando tentamos defi nir Paz ocorrem-nos concei-
tos de calma, de tranquilidade, por oposição à guerra ou à 
violência e é certamente por isso que a Paz está intrinse-
camente associada aos objectivos de muitas organizações 
mundiais, das quais faz também parte o Movimento Lions 
Internacional.

O Concurso Internacional da Paz, promovido por Lions 
Internacional, é um precioso contributo que o nosso Movi-
mento proporciona anualmente à humanidade ao desafi ar 
jovens de todas as nacionalidades a expressarem, através 
de um desenho, a sua própria imagem de Paz. Se tivermos 
em conta que para concretizar o seu trabalho cada jovem 
teve que interiorizar e refl ectir sobre a Paz, então o nosso 
objectivo de sermos precursores da Paz foi atingido, na me-
dida em que conseguimos colocar a criatividade das crian-
ças ao serviço de um dos maiores valores da humanidade, 
a Paz.

Falar de Paz remete-nos igualmente para o Prémio No-
bel que todos os anos é conferido e, no nosso caso parti-
cular, enquanto portugueses, há uma lógica associação de 
ideias ao português que foi galardoado com o Prémio em 
1996: Sua Excelência Reverendíssima D. Ximenes Belo.

Ao nível do nosso Movimento e com a fi nalidade de ho-
menagear e de dar a conhecer os trabalhos desenvolvidos 
pelo jovens artistas que submeteram os seus trabalhos ao 
concurso, organizar a Festa da Paz é algo que todos os Dis-
tritos e Distritos Múltiplos fazem em todo o Mundo, mas pro-
mover a Festa da Paz com a presença do Prémio Nobel da 
Paz, Sua Excelência Reverendíssima D. Ximenes Belo, foi al-
go de inédito que o Distrito Múltiplo 115 concretizou no pas-
sado dia 13 em Mogofores, no concelho da Anadia.

O local escolhido, o Colégio Salesiano de São João Bos-
co, para além de ser um dos estabelecimentos de ensino 
que habitualmente concorre ao concurso internacional do 
Cartaz da Paz, é também um lugar de referência para o ven-
cedor do prémio Nobel da Paz de 1996, que estudou na-
quela instituição. Foi certamente por isso e pelas muitas re-
cordações que naturalmente aquele espaço lhe trouxe à me-
mória, que o seu semblante espelhava uma satisfação e um 
bem-estar notórios.

O ginásio do Colégio foi devidamente adaptado para re-
ceber a exposição de todos os Cartazes concorrentes; uma 
projecção alusiva à Actividade Internacional do Cartaz da 
Paz estava visível numa das paredes que ladeava o palco 
que estava montado para receber a actuação da Banda Ju-

venil da Academia de Música Banda de Ourém, e a mesa 
da Direcção foi estrategicamente colocada na base do pal-
co, tendo por trás, mas bem visível, o banner do nosso Mo-
vimento com a inscrição “Welcome”, dando as boas-vindas 
a todos os presentes.

A sessão foi dirigida pela Presidente do Conselho Nacio-
nal de Governadores, CL Teresa Gama Brandão, que deu a 
palavra a todos os elementos da Mesa: ao PDG Luís Ventu-
ra, na qualidade de Presidente do Clube anfi trião, ao Gover-
nador do Distrito Centro-Norte, CL Gaspar Albino, ao Vice-
Governador do Distrito Centro-Sul, CL Pierluigi, às Vereado-
ras da Cultura das Câmaras Municipais de Aveiro e da Ana-
dia e, por fi m, à Assessora do DM do Cartaz da Paz que fo-
cou os principais objectivos do Concurso, e projectou uma 
apresentação multimédia constituída por todos os trabalhos 
que foram submetidos ao concurso nacional.

Seguiu-se a entrega dos diplomas e dos prémios aos 
concorrentes presentes. Compenetrados no seu papel de 
jovens artistas, mas simultaneamente irradiando a felicida-
de de sentirem que aquela Festa lhes era dedicada, recebe-
ram as lembranças e as palavras de incentivo, mostrando-
se disponíveis para continuarem a perseguir o objectivo do 
“Poder da Paz”.

Após aquele momento, foi dada a palavra a Sua Exce-
lência Reverendíssima D. Ximenes Belo.

A sua intervenção foi simples e objectiva, direccionada 
aos jovens, realçando o empenho nos trabalhos expostos e, 
simultaneamente, apelando a que ao longo das suas vidas 
mantivessem sempre presente o verdadeiro “Poder da Paz”. 

Referiu, também, que Paz não é apenas ausência de 
guerra. É um conceito que vai muito mais longe, ao interior 
do ser humano e à sua forma de estar na vida. É ter a ca-
pacidade de combater todo e qualquer tipo de violência ou 
agressão, que não deixam de confi gurar uma espécie de 
guerra interior, que deve ser banida.

Acto contínuo, enalteceu ainda os objectivos do Movi-
mento Lions e referiu a importância das organizações de so-
lidariedade na sociedade actual, porque apesar de todos os 
progressos tecnológicos o homem não pode alhear-se dos 
sentimentos e do amor e auxílio ao próximo.

A Festa da Paz culminou com uma excelente actuação 
da Banda Juvenil da Academia de Música Banda de Ourém. 
Os cerca de 30 jovens com idades compreendidas entre os 
11 e os 17 anos, dirigidos pelo Maestro Sérgio Mendes exe-
cutaram vários trechos, proporcionando um verdadeiro es-
pectáculo musical, que mereceu os aplausos do público.

No fi nal, houve ainda a possibilidade de registar o teste-
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munho de Sua Excelência Reverendíssima D. Ximenes Belo 
sobre a actividade que acabara de presenciar:

“Correu tudo muito bem! Os meus parabéns aos Lions 
que organizaram esta actividade. É através de actividades 
como esta que as crianças vão tendo consciência de que 
é preciso trabalhar pela Paz. Através da pintura, da poesia, 
de actividades lúdicas e culturais as crianças vão começan-
do a consciencializar-se, e acabam por perceber que se po-
de desenvolver uma cultura que nos ensina a trabalhar pela 
Paz e pelos outros”. 

Questionado ainda sobre a necessidade de Movimentos 
como o nosso em pleno século XXI, onde impera a tecnolo-
gia, respondeu: 

“A tecnologia tem avançado muito, mas nós, os homens, 
é que recuamos, não é? Por isso vamos sempre precisar de 
movimentos de solidariedade para compensar. O problema 
é que a máquina da tecnologia pode endurecer o coração 
das pessoas. Mas como são as pessoas que fazem a tec-
nologia, oxalá que a saibam utilizar para a Paz, para a Fra-
ternidade e para a Solidariedade”.

Assessora do Cartaz da Paz
CL Gabriela Fernandes

XI ENCONTRO NACIONAL
DE COMPANHEIROS MELVIN JONES

Quando em 1917 Melvin Jones fundou o Movimento Lions, 
estava por certo bem longe de imaginar que 56 anos mais tar-
de, em 1973, seria criado o título de Companheiro Melvin 
Jones.

No mundo existem hoje 302.745 Companheiros Melvin Jo-
nes e 132.267 Companheiros Melvin Jones Progressivos; pes-
soas, Lions ou não, que fi zeram doações de US$ 1.000, provi-
denciando assim 70% da receita anual da Fundação.

Portugal conta com cerca de duas centenas de Compa-
nheiros Melvin Jones que se reúnem anualmente num Encontro 
promovido pelo Distrito Múltiplo e que desde há alguns anos é 
realizado pelo Lions Clube de Vila de Rei.

Pretende-se que seja uma jornada de convívio e de com-
panheirismo, mas que seja culturalmente enriquecedora, razão 
pela qual há sempre um orador convidado. 

Assim, no passado dia 30 de Janeiro, Vila de Rei recebeu 
uma vez mais de braços abertos os Companheiros Melvin Jo-
nes portugueses, proporcionando-lhes uma belíssima oportuni-
dade do convívio.

A sessão foi dirigida pela Presidente do Conselho Nacional 
de Governadores, CL Teresa Gama Brandão, que deu as bo-
as-vindas aos presentes, dirigindo, depois, palavras de agrade-
cimento à Presidente da Câmara Municipal de Vila de Rei, pela 
cedência do espaço e ao Lions Clube de Vila de Rei pelo em-
penho que coloca na organização deste evento.

Seguiu-se uma Palestra promovida pelo Dr. Francisco Moi-
ta Flores subordinada ao tema: “O Tempo da Crise e o Tem-
po da Humanidade”. Uma excelente intervenção que nos in-
terpelou veementemente deixando-nos a refl ectir muito seria-
mente sobre a quota de responsabilidade que todos nós, sem 
excepção, temos no status do mundo em que vivemos, e que 
é feito de caminhos de incertezas em direcção a um futuro 
questionável.

Referiu que somos memórias: memórias de afectos, me-
mórias que nos lembram os valores, referências de que o nos-
so passado está recheado, mas que o Homem não tem tido 
a arte de preservar, razão pela qual esses valores têm vindo a 
perder-se, sem travão.

Chamou também a atenção para o factor da educação ser 
uma verdadeira exigência para a formação de seres humanos 
plenamente conscientes da sua cidadania, numa militância cívi-
ca construtiva e exemplar. 

Em suma, ao longo da sua riquíssima intervenção, realçou 
a importância dos afectos, da solidariedade, das memórias dos 
que nos precederam e nos deixaram legados de amor, huma-
nidade e exemplo.

Foi, sem dúvida, um bonito momento de refl exão conjunta.

O Encontro de Companheiros Melvin Jones do AL 
2009/2010 culminou num almoço de confraternização, na Al-
bergaria D. Dinis, que foi animado pela actuação do Grupo de 
Cantares de Vila de Rei “A Bela Serrana”.

CL Gabriela Fernandes
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Estávamos no jantar comemora-

tivo do aniversário do Lions Clube de 

Ponte  de Lima. A notícia da desgra-

ça que destruiu o Haiti e lá matou tan-

ta gente veio a transformar-se no prato 

principal daquele encontro lionístico.

A certa altura, o companheiro Ma-

nuel Amial usou da palavra para felici-

tar o clube aniversariante. Mas o que 

verdadeiramente marcou a sua inter-

venção foi o apelo que ele a todos 

lançou pedindo um euro para o Haiti. 

Logo surgiram pequenos cestos de 

pão que correram de mesa em mesa, 

e as mãos foram neles deixando pe-

quenos óbulos que no fi m somaram 

signifi cativa importância. A CL Presi-

dente do CNG, Teresa Gama Bran-

dão, de pronto anunciou que iria abrir 

uma conta no Distrito Múltiplo, onde 

seriam depositadas as verbas que se 

fossem angariando. Na mesma noite 

soube-se que o Lions Clube de Águe-

da, na sua assembleia de jantar, con-

seguira, também com o mesmo ob-

jectivo, juntar uma dádiva expressiva.

Estas coisas, em lionismo, funcio-

nam como bola de neve. No segui-

mento da vaga dessa noite, o CL Fer-

rinha, presidente de Divisão 5, convo-

cou uma reunião dos seus clubes para 

a qual me convidou. Foi daquelas noi-

tes que não mais se esquecem. Com 

o fervor que tanto caracteriza o Presi-

dente do Lions Clube da Senhora da 

Hora, CL Fernando Santos, foi lança-

do o desafi o de se organizar um pro-

jecto em grande que envolvesse toda 

a comunidade matosinhense e maiata, 

numa parceria com os Rotários locais. 

Começou por ser um “vamos correr 

pelo Haiti”. Depois…, depois veio a 

desgraça da Madeira. As imagens de 

meter medo que entraram pelas nos-

sas televisões levaram a fazer com 

que projectos iniciados em nome do 

Haiti se alargassem para também aju-

dar a nossa Ilha da Madeira.

De pronto entrámos em contac-

to com os nossos Companheiros do 

Lions Clube do Funchal a dar-lhes o 

nosso abraço de amigo conforto e 

pedindo-lhes que nos dessem o NIB 

da sua conta bancária para onde os 

nossos Clubes pudessem canalizar 

as suas contribuições.

Sabemos de iniciativas meritórias. 

O Lions Clube de Guimarães fez uma 

parceria com o Vitória de Guimarães 

e, num dia de futebol , os nossos 

Companheiros desceram ao relvado 

da solidariedade. Depois, noutro dia, 

foram para a porta das igrejas. Tudo 

somado nas suas acções: 10.000€.

O Lions Clube de Braga também já 

nos deu notícia do seu empenhamen-

to. No fi m procuraremos fazer um ba-

lanço do que o nosso Distrito 115 CN 

irá alcançar.

Que há outras iniciativas em cur-

so é facto.

Mas a capacidade de servir não 

se fi ca por aqui.

O ano do PDG Sintra Coelho vi-

veu muito do seu projecto de anga-

riação de fundos para ajudar à inves-

tigação da chamada, popularmen-

te, “doença dos pezinhos”.  Ainda 

há dias o Lions Clube de Esposen-

de mandou uma missiva a dizer-nos 

que o seu “cantar as janeiras” se ti-

nha traduzido no cheque de 1600 

Euros que nos estava a enviar e que, 

todinho,  ia para esta acção que con-

tinua a ter como assessor aquele lion 

tão diligente.

São destes factos que me fazem, 

cada vez mais, acreditar no nosso 

Movimento.

Só tenho pena de não ter encon-

trado até agora a varinha mágica que 

me permita alargar o número de Clu-

bes do nosso Distrito.

“Move to grow”  é a palavra de or-

dem do nosso presidente internacio-

nal. Movimento para crescer…  ALA 

ARRIBA POR UM LIONISMO CADA 

VEZ MAIS PARTICIPADO, INTERVEN-

TIVO E ALARGADO.

Estas seriam as palavras da vos-

sa Governadora Claudette de que eu 

me limito a fazer eco.

Vamos todos ajudá-la a alcançar 

este objectivo: sendo mais, faremos 

mais!

Solidariedade…

Gaspar Albino
Governador D115 CN
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Vila Praia de Âncora - 20 de Fevereiro de 2010

Esteve a cargo do LC Vila Praia de âncora a organiza-
ção  deste Encontro que  decorreu sob o tema “Solidarie-
dade - os Lions como construtores de pontes solidárias”, 
acolhendo dois painéis de debate e congregou mais de 
centena e meia de participantes. 

Este ano o encontro teve interesse redobrado já que se 
realizou no início do Ano Europeu de Luta Contra a Pobre-
za e a Exclusão Social 2010, se inseriu nos Objectivos de 
Desenvolvimento do Milénio 2015 proclamados pelas Na-
ções Unidas e pretendeu unir esforços e apontar caminhos 
de intervenção nas tarefas sociais e humanitárias que con-
tribuam para a redução e erradicação da pobreza, uma ta-
refa que os Lions desenvolvem nas duas comunidades e ao 
redor do mundo. 

O director deste encontro lionístico, Manuel Amial, jus-
tifi cou no início os temas em debate dizendo que “há ne-
cessidade de construir ideias, envolver as pessoas, agir nas 
comunidades e acima de tudo semear ventos de esperan-
ça nestes tempos de difi culdade e privação, com a pobreza 
a alastrar impiedosamente, sendo a solidariedade uma pa-
lavra chave. Por isso ela dá o mote a este encontro e todos 
nós temos o dever e a responsabilidade de contribuir para a 
construção de um mundo melhor”. 

O primeiro painel, abordou o tema “Reinventar a Solida-
riedade” a cargo do Padre Lino Maia, Presidente da Con-
federação Nacional das Instituições de Solidariedade (CNIS) 
tendo como apresentante e moderador Américo Ribeiro, 
Presidente da Obra Diocesana de Promoção Social (ODPS) 
da cidade do Porto. 

Na sua brilhante exposição, o Padre Lino Maia disse que 
“Portugal só tem futuro se tiver um rumo solidário”, preconi-
zando o envolvimento colectivo. 

Realçou a necessidade do apoio solidário de proximida-
de, salientando o respeito pelos outros, o sorriso e o renas-
cer dos afectos como fonte principal de uma melhor quali-
dade de vida. 

Para reinventar a solidariedade, o Padre Lino Maia dei-
xou alguns desafi os: Reencontrar a solidariedade, valori-
zando as iniciativas; pensar sobre os novos desafi os des-
te mundo; envolver a comunidade; aprofundar o que temos, 
ou seja, qualifi car e não quantifi car; educar - a educação co-

mo combate à exclusão, pois é na família que tudo deve co-
meçar, especialmente a educação para os valores; apostar 
em três eixos - família, educação, autonomia; e inovar com 
novos caminhos a percorrer. 

Terminou desafi ando os Lions a um maior envolvimen-
to nas suas comunidades, através do lema “conhecer, amar 
e servir” dizendo que “só amamos o que conhecemos e só 
servimos quem amamos”. 

O segundo painel, incidindo sob o tema “Construir pon-
tes solidárias em tempo de crise” esteve a cargo do Dr. 
Francisco Sampaio, Presidente da Assembleia Municipal de 
Caminha, tendo como apresentante e moderada a Dra. Júlia 
Paula Costa, Presidente da Câmara Municipal de Caminha. 

Na sua exposição Francisco Sampaio recordou que a 
região do Norte de Portugal e da Galiza tem inúmeras po-
tencialidades para garantir um desenvolvimento sustentado, 
destacando o turismo, o desenvolvimento rural e as pescas. 

Detendo-se mais no turismo recordou as boas relações 
entre os povos das duas comunidades e as sinergias que 
elas potenciam para o seu desenvolvimento e para o sair da 
crise que se instalou. 

Um turismo de qualidade, envolvendo as comunidades 
rurais, atento às novas necessidades, um conceito de turis-
mo criativo atento às novas formas de lazer, são um contri-
buto decisivo para a melhoria da actividade económica des-
ta euro-região. 

No fi nal dos trabalhos foi inaugurada uma mostra retros-
pectiva de pintura e desenho da Dra. Claudette Albino, fa-
lecida recentemente, que foi Governadora dos Lions e que 
constitui um gesto de homenagem à sua memória, ao seu 

XVII Encontro Lionístico Norte de Portugal-Galiza
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legado e ao seu labor altruísta e solidário. 

O Encontro encerrou com o Jantar da Amizade e Come-
morativo do 30.º Aniversário do Lions Clube de Vila Praia de 
Âncora, no Hotel Meira, acolhendo a visita ofi cial ao Clube 
do Governador dos Lions Joaquim Gaspar de Melo Albino e 
culminando com um momento musical a cargo da Tuna dos 
Veteranos da Corunha. 

Neste encontro estiveram presentes representantes dos 
Clubes Lions de Barcelos, Braga, Costa do Sol Carcavelos, 
Espinho, Esposende, Fafe, Guimarães, Ílhavo, La Corunha 
Decano, La Corunha Torre de Hércules, Lisboa Mater, Ma-
tosinhos, Ovar, Paços de Ferreira, Ponte de Lima, Ponteve-
dra, Sada, Aveiro-Santa Joana Princesa, Santa maria da Fei-
ra, Senhora da Hora, Viana do Castelo, Vigo, Vila do Con-
de, Vila Nova de Famalicão, Vilagarcia de Arousa e Vila Praia 
de Âncora e ainda representantes de várias instituições de 
solidariedade.

A nível das entidades civis, destacamos as presenças 
da Presidente da Câmara Municipal de Caminha, Dra. Júlia 
Paula Costa, do seu Vice-Presidente Flamiano Martins e ain-
da do Pároco de Vila Praia de Âncora, Padre João Martins 
Baptista, também presidente da instituição de solidariedade 
Patronato de Nossa Senhora da Bonança. 

A nível das entidades lionísticas, destacamos as presen-
ças do PDI Rui Taveira, da  CC Teresa Gama Brandão, do 
DG115 CN Joaquim António Gaspar de Melo Albino e do Vi-
ce-Governador dos Lions de Espanha Ricardo Gomez Pico. 

O prémio à “delegação mais numerosa” presente nes-
te evento, instituído pelo Clube de Vila Praia de Âncora, foi 
este ano atribuído ao Club de Leones de La Corunha Tor-
re de Hércules e entregue ao seu Presidente Carlos Marti-
nez Caabeiro. 

Estes encontros anuais vêm sendo realizados alter-
nadamente nas duas comunidades e o próximo encontro 
2011 já está marcado para Pontevedra em data a agendar 
oportunamente.

O Presidente do Lions Clube de Vila Praia de Âncora, Al-
berto Magalhães, mostrou-se, no fi nal, muito agradado pela 
forma agradável e frutuosa como decorreu o Encontro, pelo 
debate vivo suscitado, pela troca de experiências, pela im-
portância dos momentos culturais usufruídos e ainda pelo 
contributo dado para potenciar a capacidade de serviço do 
Movimento Lionístico no seio das comunidades do Norte de 
Portugal e da Galiza.
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A convite do LC de Vila Real, e com 
a presença do Companheiro Governa-
dor Centro Norte, Gaspar Albino, este-
ve na nossa cidade o Professor Doutor 
Daniel Serrão, ilustre vilarealense, para 
nos falar sobre “A Família e a Sobrevi-
vência do Homem”, um tema cuja ac-
tualidade dispensa comentários.

Do seu vastíssimo curriculum reti-
ro um aspecto que constitui para nós, 
portugueses, motivo de grande orgu-
lho e satisfação: o Prof. Daniel Serrão 
tem a honra de ter sido convidado pelo 
saudoso Papa João Paulo 
II para ser seu conselhei-
ro nas questões da Ciên-
cia da Vida.

Um tema de delicada 
abordagem foi desenvol-
vido com uma clareza e 
objectividade impressio-
nantes, deixando maravi-
lhado, todo aquele enor-
me auditório que encheu 
o salão de conferências 
do Hotel Miracorgo. 

Sobre o tema, o nos-
so conferencista, por uma 
questão metodológica, 
optou por trazer casos re-
ais, relatados nos jornais do 
dia, e que denunciam o estado caótico 
e explosivo em que se encontra a famí-
lia. Violações, pedofi lia, violência domés-
tica, exploração sexual, divórcio, homicí-
dios, tentativa de legalização do “casa-
mento” gay e outras chagas sociais, são 
realidades tristes que ameaçam a sobre-
vivência da Família e do Homem.

E sobre a importância da Família, 
o nosso sábio comparou-a a uma cé-
lula do corpo: quanto mais saúde ti-
ver a célula humana, melhor se encon-
tra o homem. Também com a Famí-
lia, como estrutura biológica que sem-
pre existiu, acontece o mesmo: quanto 
melhor estiver a Família, melhor estará 
a sociedade.

O Estado tem, assim, o grato dever 
de zelar pelo bem-estar desta estrutu-
ra de parentalidade, constituída por um 
homem, uma mulher e fi lhos. Mas, não 
é só ao Estado que cabe esta respon-
sabilidade; também as autarquias e a 
Igreja têm a obrigação de tudo fazer, 
através de iniciativas locais, para ter-
mos uma sociedade feliz. Ao Homem, 
organizado em famílias estruturadas, 
cabe a missão de combater todo e 
qualquer foco que desestabilize esta 
estrutura fundamental da sociedade.

 Num acto de coragem, o Profes-
sor põe o dedo numa ferida, assumida, 
sociologicamente, como assunto tabu, 
ao revelar a ferramenta capaz de cons-
truir uma sociedade mais livre e feliz: a 
pedagogia da sexualidade. Educar pa-
ra uma sexualidade saudável é resolver 
grande parte dos problemas sociais 
porque esta característica essencial do 
Homem é estruturante da pessoa hu-
mana. A Teologia do Corpo de João 
Paulo II, bem como a abordagem cla-
ra que Bento XVI faz, na sua primeira 
Encíclica, sobre o Eros, são uma prova 
da capital importância que a sexualida-
de tem na vida da pessoa humana, da 
Família e da sociedade.

No período de perguntas e respos-
tas o Professor mostra toda a sua sa-
bedoria ao abordar, de forma clara, as-
suntos delicados e fracturantes, co-
mo é o caso do pretendido “casamen-
to” de pessoas do mesmo sexo. A este 
respeito, disse que até compreende e 
aceita que a sociedade arrume, de uma 
vez por todas, esta questão ances-
tral, pois há que ter respeito pelos sen-
timentos entre duas pessoas do mes-
mo sexo e que decidem viver juntas. O 
Estado deve regulamentar essas situa-

ções, através de um con-
trato civil, mas nunca ter 
a veleidade de lhe cha-
mar casamento. Tudo o 
que for para além da re-
gulamentação deste sen-
timento, é um absurdo 
antropológico que a na-
tureza não perdoará…

Termina fazendo dois 
apelos:1 – A necessidade 
urgente de, todos, agir-
mos na sociedade pa-
ra protegermos a Família 
e o Homem. 2 – Procla-
mar o Amor como meio 
de felicidade, cuja função, 
na Família, é a de ser ci-

mento nesta estrutura fundamental da 
sociedade.

Da sua magnífi ca exposição, con-
clui-se que a Família não deve abdicar 
das suas funções, nem o Estado das 
suas obrigações, para termos uma Fa-
mília mais forte e uma sociedade mais 
feliz, onde o Homem não corra o risco 
da sua sobrevivência.

Parabéns ao LC de Vila Real por 
esta iniciativa pedagógica, e nos ter 
dado a oportunidade de termos entre 
nós um dos maiores especialistas do 
mundo na questão da Família, do Ho-
mem e da Vida. 

Acácio Valente
Mestre em Bioética

Forum da Família



ActividadesActividades

20 Abr 10
THE LION

O que é a Diabetes

No dia 6 de Fevereiro no Hotel Me-
liã Ria, o LC de Aveiro reuniu os Com-
panheiros, amigos e convidados pa-
ra aprender, refl ectir e conviver. O te-
ma fora escolhido: “O que é a Diabe-
tes – Patologia e Importância” no âmbi-
to das acções a levar a cabo pela As-
sessoria da Consciencialização acerca 
da Diabetes.

Convidadas do Clube para falarem 
neste jantar, a Dr.ª Ana Padrão, médica, 
deu conta daquilo que se vem saben-
do através das notícias – há em Portu-
gal mais de um milhão de pessoas que 
sofrem desta patologia – e dissertou so-
bre esta doença silenciosa. A Dr.ª Ana 
Branco, assistente Social, que deu um 
testemunho de vida de diabética.

Com a Dr.ª Ana Padrão aprendemos 
que há dois tipos de diabetes: Diabetes 
Tipo I e Diabetes Tipo II. A Diabetes Ti-
po I caracteriza-se por uma manifesta 
falta de insulina. O pâncreas deixa de a 
produzir e os doentes precisam de uma 
terapêutica com insulina para toda a vi-
da. Na Diabetes Tipo II é comum as cé-
lulas do organismo oferecerem resistên-
cia à acção da insulina. O pâncreas tra-
balha em demasia e a insulina produzi-
da torna-se insufi ciente e o organismo 
tem difi culdade em absorver a glicose 
proveniente dos alimentos.

A diferença entre os dois tipos resi-
de na sua incidência e tratamento. As-
sim, enquanto que o primeiro afecta os 
jovens e tem uma manifestação abrup-
ta, o segundo ataca a população adul-
ta em geral, não se manifesta tão clara-
mente como nos jovens e normalmen-
te é despistada através de um diagnós-
tico ocasional e apresenta os seguintes 
sintomas: sede constante e intensa, uri-
nar em grandes quantidades e várias 
vezes ao dia, fome constante, fadiga e, 
em casos mais graves, perturbações da 
visão. É uma doença que aparece e se 

manifesta silenciosamente e, o rim, co-
ração e visão são os órgãos que, mais 
cedo ou mais tarde, virão a sofrer as 
consequências desta patologia. É, pois, 
uma patologia grave, mas com a qual é 
possível viver bem, sem complicações 
de maior a longo prazo, dependendo 
do compromisso da pessoa para com 
a vida. Como é uma doença de risco, 
resta à pessoa diabética, para além da 
medicação, no caso de ser diabético in-
sulino-dependente, mudar o seu esti-
lo de vida. E para isso, há que ter em 
conta que as pessoas obesas, sedentá-
rias, fumadoras, com tensão arterial ele-
vada e níveis elevados de colesterol são 
as que têm mais probabilidades de con-
trair a doença. Contudo, uma mudan-
ça de hábitos de vida pode fazer com 
que essas pessoas vivam normalmente. 
Fazer exercício físico, praticar um des-
porto ou simplesmente caminhar, fazer 
uma alimentação adequada e equilibra-
da com a ingestão de um baixo teor de 
hidratos de carbono, menos gorduras e 
doces. A Dr.ª Ana Padrão afi rmou mes-
mo que o exercício físico deve ser enca-
rado como um medicamento que deve 
ser “tomado” diariamente e nas “doses” 
prescritas. O exercício físico é, pois, in-
dispensável e faz parte da/na mudança 
de vida do diabético.

De seguida, foi a vez da Dr.ª Ana 
Branco falar da sua experiência como 
diabética insulino-dependente. Num re-
lato vivo, aberto e deveras realista refe-
riu que, já adulta, há onze anos atrás, 
começou por sentir-se cansada, ema-
grecera repentinamente, urinando fre-
quentemente. Internada no Hospital em 
coma diabético, aí permaneceu 20 dias 
e aprendeu a fazer uma vida compatí-
vel com a sua nova situação. Conside-
ra que hoje leva uma vida normal para 
uma pessoa da sua idade, não limitan-
do as suas escolhas só por ser diabé-
tica. Faz diariamente, e várias vezes ao 

dia, testes para saber se o açúcar no 
sangue está elevado, baixo ou normal. 
O teste que realiza é o chamado teste 
de glicemia capilar ou picada no dedo. 
Do valor resultante depende a quanti-
dade de insulina que tem de injectar na 
barriga, braço ou perna. Mostrou aos 
presentes o seu “kit” de manutenção e 
explicou como o utiliza diariamente para 
se manter em forma!

Acrescentou, também, que vigia 
com muita atenção, na hora do banho, 
o estado dos pés, pois uma ferida pode 
ser muito prejudicial.

É sabido que o pé diabético é me-
nos bem irrigado do que o pé normal, 
tem uma perda de sensibilidade (o tac-
to fi ca menos apurado) e fi ca sujeito a 
feridas, nódoas ou queimaduras que, 
a aparecerem, são de difícil cicatriza-
ção. As feridas não identifi cadas ou não 
cicatrizadas podem levar à amputa-
ção de um dedo, pé ou outro membro 
afectado.

Após as duas apresentações, e 
aberto o debate, os presentes coloca-
ram questões que foram respondidas 
pelas convidadas.

No fi nal, havia a certeza de que ti-
nha sido uma jornada pedagógica mui-
to proveitosa, quer a nível de informa-
ção e prevenção, quer a nível de inter-
venção social e comunitária.

Mais uma vez o Lions Clube de 
Aveiro esteve presente para SERVIR.

 CL. Maria Eugénia Almeida

Jantar debate “O que é a Diabetes – Patologia e Importância”
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Refl exões

«Há perguntas que se nos impõem sempre que idealizamos qualquer coisa, sempre que dese-
jamos qualquer coisa, sempre que começamos qualquer coisa: 

- Temos de fazer isto? Devemos fazer isto? Queremos fazer isto?

Estamos no Mundo (e sem nos iludirmos com desculpas ou álibis), somos donos dos nossos 
destinos!

 «Estamos condenados a ser Livres», somos responsáveis por tudo o que fi zermos ou não fi -
zermos, por tudo o que deixarmos fazer ou não fazer!

Desde sempre que os homens (esses seres tão complexos e contraditórios) não só se opõem, 
se oprimem e se destroem mas também se buscam, se encontram e se libertam. 

Por um lado estão os interesses e as vontades de domínio, de predomínio sobre a natureza e 
sobre os seus semelhantes, em condutas perversas de individualismos exacerbados, de egotis-
mos radicais – o culto do «Ego». 

Por outro lado, HÁ a imperiosa necessidade subjectiva e objectiva de socialmente agir com es-
forços, dádivas e entregas aos outros, ao «outro» – aos momentos do «Alter».

Sempre, quotidianamente, como vontade de cumprir obrigações naturais, o Altruísmo se deve 
não só opor mas sobrepor ao Egoísmo. 

Como disse Kant, um fi lósofo do séc. XVIII: «Há apenas duas realidades magnífi cas neste Mun-
do: o céu estrelado sobre nós e o sentimento do dever dentro de nós», ou seja, o mais importante 
de tudo é que o Altruísmo se converta num princípio, numa lei permanente e universal.

É para isso que aqui estamos e que aqui nos reunimos.» 

Revisito a minha entrada nos Lions 

Clube da Boavista em contemplação

e em vivência de festa, não tivesse 

coincidido com o seu 24º Aniversário. 

Tomei conhecimento de algumas das 

suas acções desenvolvidas e em de-

senvolvimento por esta equipa e natu-

ralmente me vi motivada a integra-la.

Pensar em Lions, é pensar em servir, 

cuidar, partilhar, relação de ajuda, sor-

riso, emoção e cor com sustentabilida-

de no presente, partindo de um passa-

do marcado pela acção. Do ponto de 

vista pessoal, enfatizo o conceito CUI-

DAR, “ajudar o outro a viver o que ele 

tem para viver...com consciência de 

que esse caminho só ao outro perten-

ce e que ninguém o pode percorrer no 

seu lugar (D’Ansembourg).

O cuidar e a PARTILHA… num cons-

truto de ensino/aprendizagem do saber-

saber, saber-fazer e saber-Ser, manifes-

tado em acções que abrangem as cin-

co áreas da promoção e educação para 

a saúde, e porque não, do ponto de vis-
ta histórico o conceito Paideia “… um 
estado de espírito desabrochado, do 
homem tornado verdadeiramente ho-
mem” (Marrou, 1966:158).

Segundo Damásio as emoções são 
determinantes do ponto de vista da

interacção do indivíduo nos aspec-
tos intra e inter pessoal, para o bem 
estar holístico, dando ênfase, para 
além das emoções primárias e secun-
dárias, às emoções de fundo: bem-es-
tar, mal-estar, calma e tensão nos pro-
cessos de interacção e aprendizagem. 
Parece que o indivíduo apenas con-
segue sentir Amor e Medo separada-
mente e que as emoções constituem 
o combustível da acção e interacção 
no processo de selecção/memoriza-
ção (Joseph LeDoux). 

E porque o homem vive entre o 
céu e a terra, cabe a cada um de nós 
viver o nosso livre arbítrio em sabedo-
ria e responsabilidade, em prole de um 

CL Leonor Vasconcelos
LC da Boavista

Paula Carvalho
Lions Clube da Boavista

propósito. Numa época onde é impor-
tante movimentar e arregaçar as man-
gas, para uma sociedade em igualda-
de de direitos e deveres.

Parafraseando Saint-Exupery (1946: 
68), “O que signifi ca Cativar? Signifi -
ca criar laços… É tempo, o tempo que 
perdeste a cativar que o tornou tão im-
portante…”, é tempo de criar laços de 
compreensão, amizade, companheiris-
mo, intenção, sustentabilidade e aten-
der às reais necessidades da nossa 
comunidade.

Um muito obrigado por esta 
oportunidade
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            Os Lions    

O LC Aveiro preparou a participação do Clube na Feira de Mar-
ço; entregou  documentação para a formação do Núcleo Universi-
tário da Universidade de Aveiro.;organizou o Jantar de Fevereiro on-
de teve lugar uma palestra no âmbito da Assessoria da Conscien-
cialização acerca da Diabetes; esteve presente na apresentação do 
livro “O Meu Grito de Revolta”, da autoria de Maria José M. Florenti-
no, na Biblioteca Municipal de Aveiro; entregou um trem de cozinha 
e roupas a uma família carenciada da cidade.

 O LC da Boavista festejou no passado dia 30 de Janeiro o seu 
XXIV aniversário. Foi uma festa recheada de signifi cado, alegria e 
muito companheirismo mas a “Notícia” prende-se com o facto de 
que nessa noite, entraram para o Clube cinco novos sócios.

È com grande satisfação e muito orgulho que publicamente e 
a todas estas excepcionais companheiras - CL Paula Carvalho; CL 
Maria Celeste Ribeiro; CL Leonor Vasconcelos; CL Marta Pinto e CL 
Joana Trepa - vos endereçamos em nome do Lions Clube da Bo-
avista e do Movimento Lion, as mais sinceras boas vindas! Duran-
te esse jantar tivemos ainda a oportunidade de apresentar de uma 
forma “menos vulgar” as nossas actividades (do Clube e do Movi-
mento internacional) através de um VIDEO (da autoria da nossa CL 
Lissette Gonçalves) que gostaríamos de partilhar com todos vós. O 
impacto deste vídeo, junto dos nossos amigos e na sociedade civil 
em geral tem sido extraordinário e ao trazer para o clube inúmeros 
apoios e felicitações, como partilha, recomendamos a sua visualiza-
ção através do nosso Blog clicando em http://lionsboavista.spaces.
live.com/ (ou se preferirem através da nossa pagina do Facebook)

O LC de Arouca ajudou  família carenciada com entrega de 
produtos farmacêuticos lácteos.

O LC de Braga continuou a  preparação das Convenções.
 O valor angariado no Peditório a favor da Liga Portuguesa Contra o 
Cancro foi de 35.832,61Â.

O LC de Espinho efectuou uma Colheita de Sangue na Jun-
ta de Freguesia de Anta, tendo obtido 91 Dádivas; deu início à sua 
tradicional Campanha de Saúde Oral.

O LC de Esposende desenvolveu uma Campanha de anga-
riação de fundos para a Paramiloidose, conseguindo recolher uma 
verba bastante simpática e que excedeu as expectativas mais op-
timistas. O modo que utilizamos nessa Campanha foi o cantar de 
Janeiras, estando na rua durante dois fi ns de semana cerca de 20 
Companheiros e Companheiras.

O LC de Guimarães fez a entrega de 5 Bolsas de Estudo, a 
cinco bolseiros, alunos da Universidade. Cada Bolsa tem o valor de 
750,00€. Foi entregue no total o valor de 3.750,00€; esteve pre-
sente na estação da Rádio Fundação, da cidade de Guimarães, no 
programa “A nossa Terra”, para falar sobre os Lions e suas activida-
des na comunidade.

O LC de Ílhavo entregou mercearia e leite a uma família caren-



ActividadesActividades

23Abr 10
THE LION

    em Acção…

ciada com 3 crianças, apoiada, mensalmente, pelo Clube, no valor 
de 40,00€; entregou donativo de 500,00€ a família com graves pro-
blemas económicos; ofertou  um enxoval para recém-nascida, fi lha 
de pais jovens, desempregados, no  valor de 220,00€.

Recolha de roupa usada junto de particulares para ser entregue 
a uma família carenciada, no valorde 90,00€.

Entrega de 24 cassetes vídeo (VHS) infantis e juvenis para o 
A.T.L. da “OBRA DA CRIANÇA”, no valor de 150,00€; organizou 
um  Jantar de Solidariedade com FADOS DE COIMBRA cuja recei-
ta se destinou ao pagamento de material oftalmológico entregue a 
uma jovem adolescente com problemas visuais muito graves, no va-
lor de 817.51€; entregou roupa de homem a família carenciada, no 
valor de 90€; ofertou produtos alimentares a uma família, actualmen-
te, em situação económica muito debilitada, no valor de 100€ ;deu 
apoio específi co alimentar a um adolescente acidentado, no valor de 
40€; entregou  leite para as 3 crianças da família apoiada pelo Clu-
be, no valor de 45€.

O LC da Maia participou em reunião extraordinária dos Clu-
bes da Divisão 5 com vista à realização de um evento comum pa-
ra angariação de fundos para auxílio às vítimas do sismo no HAITI
O LC Oliveira de Azeméis fez o pagamento da Bolsa de 100,00€,
mensais, a uma estudante universitária do concelho e 75,00€ a uma 
outra estudante universitária; efectuou recolha de Sangue em Pal-
maz com a participação de 67 dadores; ofereceu 350,00€ a um 
Grupo Coral da Universidade Sénior de Oliveira de Azeméis.

O LC de Ovar ofereceu um micro-ondas à Conferência Vi-
centina de Válega para ser entregue a uma família carenciada.
O Lions Clube de Ponte de Lima, na sua 1ª reunião de Fevereiro, de-
liberou apoiar o projecto “Estudo de um Autor Limiano” da Escola 
EB1 de Ponte de Lima, iniciativa da Biblioteca Escolar integrada nas 
actividades de promoção da leitura, oferecendo 12 (doze) exempla-
res do livro “Limianas” reeditado pelo Clube e da autoria do poeta li-
miano, António Ferreira.

No momento da entrega, pelo CL Leonardo Gonçalves, em reu-
nião de Clube, o Sr. Prof. João Carlos Brandão Gonçalves, Coorde-
nador da EB1 de Ponte de Lima, referiu a importância do livro para 
o trabalho a realizar, agradeceu a oferta e manifestou-se convicto do 
bom aproveitamento que os alunos e toda a Escola lhe irão dar.

O Lions Clube, pelo seu secretário CL Agostinho Barros, dese-
jou resultados profícuos e manifestou toda a admiração e disponi-
bilidade para apoiar iniciativas que envolvam a população estudantil 
no estudo e conhecimento de limianos que foram fi guras importan-
tes nas letras, nas ciências e nas artes, elevando o nome, a beleza e 
o Ser de Ponte de Lima.

O LC de Santa Joana Princesa promoveu mais uma Recolha 
de Sangue, a cargo da delegação de Coimbra, do Instituto Portu-
guês de Sangue, à qual compareceram 72 dadores voluntários, ten-
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do sido recolhidas 56 unidades de 
sangue.

O LC Santa Maria da Feira reali-
zou  a tradicional actividade “Prova da 
Fogaça”;presença em vários eventos 
locais como: no “Concerto de Ano No-
vo” pela Banda Sinfónica de Jovens de 
Santa Maria da Feira no Grande Audi-
tório do Europarque, na “Mostra de fa-
brico de fogaça da Feira”, no Castelo 
de Santa Maria da Feira, no Recital de 
Violino e Piano “O Casal Schuman”, in-
serido no programa musical da festa 
das fogaceiras 2010, no Auditório da 
Biblioteca Municipal de Santa Maria da 
Feira, na tradicional Procissão da Festa 
das Fogaceiras, no Teatro-Revista da 
Festa das Fogaceiras realizado no Cine 
teatro António Lamoso em Santa Maria 
da Feira, na Noite de Fados “Leva-me 
aos Fados” com Ana Moura, no Cine 
teatro António Lamoso em Santa Ma-
ria da Feira; entregou um donativo de 
125,00€ à Santa Casa da Misericór-
dia de Santa Maria da Feira; efectuou 
60 exames de Rastreio de Amblíopia 
de parceria com o Serviço de Oftalmo-
logia do CHEDV - Hospital São Sebas-
tião; realizou 420 horas de Serviço de 
Voluntariado no CHEDV - Hospital São 
Sebastião em Santa Maria da Feira.

O LC São João da Madeira con-
tinuou a colaborar na entrega de gé-
neros alimentícios e execução dos ca-
bazes mensais, integradas nas acções 
a desenvolver em parceria com a Cruz 
Vermelha de S. João da Madeira, com 
o contributo de 2 Companheiras, 2 
dias por semana.

O LC da Senhora da Hora rea-
lizou o tradicional “Jantar de Reis”, 
com uma Palestra subordinada ao te-
ma “A Família e o Voluntariado no Sé-
culo XXI”, aonde foi orador o Dr. Jorge 
Moreira: ofereceu cabazes de alimen-
tos no valor de 2.100,00€ a 43 famílias 
carenciadas; esteve representado nas 
Reuniões da Comissão Social de Fre-
guesia da Senhora da Hora;emprestou 
duas cadeiras de rodas manuais e 
uma cadeira de rodas eléctrica; entre-
gou um subsídio de 750,00€ à Asso-
ciação “GATICÃO”, que recentemen-
te viu as suas instalações serem as-

saltadas e barbaramente incendia-
das. Realizou-se na sede do Clu-
be, no passado dia 19 de Feverei-
ro, mais um Jantar de Solidarieda-
de, desta vez a favor da GATICÃO 
- Associaçao dos Amigos dos Ani-
mais Abandonados. Esta Associa-
ção sem fi ns lucrativos, com sede 
no distrito de Aveiro, recolhe e pro-
tege cães e gatos abandonados, 
encaminhando-os para a adopção, 
e alberga actualmente cerca de du-
zentos animais.

“Para a recuperação da se-
de e do consultório médico, são 
necessários recursos e donativos 
e a caridade de todos aqueles que, 
tal como os membros do Lions Clu-
be da Senhora da Hora, abraçam a 
causa animal. Tendo o Lions Clube 
da Senhora da Hora destinado a re-
ceita deste jantar à Gaticão, contri-
buiu de modo signifi cativo para o iní-
cio da reconstrução da nossa Sede. 
Assim, aqui fi ca mais uma vez o nos-
so muito obrigado a este tão grandio-
so Clube, que prossegue causas tão 
nobres em diversas áreas sociais.” (A 
Vice-Presidente da Gaticão, Helena 
Salazar)

O LC Vagos efectuou Rastreios da 
Visão na Escola do 1º ciclo de Areão a 
36 alunos;na Escola do 1º ciclo de Boa 
Hora a 32 alunos; na Escola do 1º ci-
clo de Vagueira a 36 alunos; na Esco-
la do 1º ciclo de Vagueira Norte a 26 
alunos;na Escola do 1º ciclo de Lomba 
a 24 alunos.

O LC Viana do Castelo entre-
gou à “CASA DOS RAPAZES DE VIA-
NA DO CASTELO”, de um donati-
vo de 300,00€, produto do sorteio de 
um quadro, efectuado no jantar de S. 
Martinho;  entregou à “ASSOCIAÇÃO 
DE PARALISIA CEREBRAL DE VIA-
NA DO CASTELO” de um donativo de 
1.500,00€; fez o Sorteio de um quadro 
de um pintor vianense, cujo produto, 
no valor de 470,00€, foi depositado na 
conta “CARITAS AJUDA HAITI”; entre-
gou um donativo de 120,00€ ao Grupo 
de Janeiras do Sport Clube Vianense; 
iniciou aa campanha “Recolha de Ócu-
los usados”; formação de uma equi-

pa denominada “SOL E VIDA”, integra-
da no projecto “UM DIA PELA VIDA” – 
da Liga Portuguesa Contra o Cancro – 
Núcleo Regional do Norte, que terá o 
seu termo no dia 8 de Maio, para an-
gariação de fundos; início da campa-
nha de “recolha de óculos usados”, 
que terá o seu termo no fi nal do mês 
de Março; preparação de uma campa-
nha de rastreio visual, junto de alunos e 
de um Agrupamento de Escolas (cerca 
de 800 alunos), com início previsto pa-
ra a 2ª. quinzena de Abril; preparação 
de uma conferência intitulada “Os Jo-
vens e o Emprego”, que terá lugar no 
dia 25 de Março, pelas 21H30, na Sala 
“Couto Viana”, da Biblioteca Municipal; 
preparação do boletim “A Nau”, a edi-
tar na data do 32º. Aniversário. Anga-
riação de publicidade e de artigos para 
publicação sobre poesia, prosa, artigos 
de opinião, artigos de teor técnico e 
científi co, etc.;Estudo de uma parceria 
com uma empresa denominada “PÁ-
GINAS DA VIDA – Clube Sénior”. Este 
clube destina-se à prestação de servi-
ços sociais. Este novo espaço preten-
de potenciar as relações interpessoais, 
o lazer, a aprendizagem, a partilha de 
experiências, etc.

O LC Vila Nova de Gaia este-
ve representado num jantar/concerto 
para apoio ao Grupo Coral Sol Maior, 
que participou no mês de Fevereiro de 
2010, numa actividade do Clube, com 
o intuito de angariar fundos para apoio 
à CERCIGAIA – Associação de Soli-
dariedade e Apoio aos Doentes Pro-
fundos, do concelho de Vila Nova de 
Gaia.
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NOITE DE FADOS DE COIMBRA

 LIONS CLUBE DE ÍLHAVO CUMPRIU COM OS OBJECTIVOS

 Conforme o já amplamente divulgado, o Lions Clube de Ílhavo organizou no passado dia 6 de Fevereiro uma Noite de 
Fados de Coimbra, cuja receita se destinava à aquisição de material oftalmológico de apoio a criança amblíope.

 À volta da mesa recheada de iguarias regionais, num ambiente extremamente acolhedor proporcionado pelo espaço re-
novado da Sala Ria do Hotel de Ílhavo a que não foi alheia simpatia e a qualidade do serviço, perante uma audiência de cer-
ca de 70 pessoas, os “ Rouxinóis “ cantaram e encantaram com um reportório de melodias deste grande património nacio-
nal que é o Fado de Coimbra.

 Logo após a Balada de introdução e antes de dar continuidade à actuação do Grupo de Fadistas, o Presidente do 
Lions Clube de Ílhavo proferiu algumas palavras, tendo explicado aos presentes os Objectivos do evento, a saber:

 1. Promover a Solidariedade em torno de uma causa, inserida na Campanha”Sight First- A Visão em 1º lugar”  Lions In-
ternacional com o apoio a uma criança com insufi ciências visuais graves, catalisando a sociedade civil para ajudar a ajudar.

 2. Promover a Amizade e o Companheirismo e o São Convívio entre Lions e a População do Concelho, como meio pa-
ra desenvolver os Valores da Cidadania.

 Promover os Valores Culturais e Tradicionais quer através da gastronomia quer através da música

 No uso da palavra, teve ainda oportunidade para fazer um breve histórico das acções levadas a cabo pelo Clube no 
acompanhamento da Débora e família junto de vários Especialistas Oftalmológicos, numa tentativa de avaliar do correcto 
diagnóstico. Apesar destes esforços, confrontados com um diagnóstico confi rmado, outra coisa não foi possível fazer que a 
aquisição de material que proporcionasse uma melhoria da sua qualidade de vida em termos de leitura.

 Perante o fechar de portas por indisponibilidade orçamental das Instituições nacionais da Saúde e da Segurança Social, 
o Clube lançou mãos à obra para angariar os fundos necessários à aquisição do material necessário. 

 E assim, graças ao apoio do Hotel de Ílhavo, do Grupo de Fados e de todos os presentes, complementado por al-
guns donativos encaminhados para a conta bancária do Clube, foi possível ali mesmo, entregar à Débora, duas Lupas, 
uma de leitura de documentos em papel e outra para acoplar a écran de computador, material receitado pelos Especialistas 
consultados.

 Seguiu-se a actuação do Grupo de Fados de Coimbra que durante mais de uma hora embalaram a assistência com al-
guns dos mais belos fados de Coimbra.

 Antes da despedida, o Presidente do Clube teve oportunidade de agradecer a presença e o contributo de todos e con-
gratular-se pelos resultados obtidos.

CL António Rocha
 Presidente do LC ÍLHAVO
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Ainda está bem presente em todos nós o desastre 
que assolou a Ilha da Madeira. Esse momento de tragé-
dia fez voltar os nossos corações para todos os Madei-
renses, directa ou indirectamente conhecidos. Não po-
deria deixar de começar por manifestar a minha solida-
riedade para com o povo Madeirense, na certeza que 
tal sentimento é partilhado por todos os Companheiros 
Lions. A minha esperança é que, em breve, a Madeira 
volte a sorrir como o Jardim de Portugal que é.

Como Governadora do D115 CS mantive-me, desde 
o início, em contacto com os CL do Lions Clube do Fun-
chal e, logo que foi possível, os Companheiros reuniram-
se para fazer um ponto da situação, juntamente com os 
organismos ofi ciais para me darem a saber as maiores 
necessidades do momento.

O Lions Clube do Funchal tem socorrido as famílias 
afectadas que, tão de repente, no espaço de poucas 
horas, fi caram sem nada.

O D115 CS abriu uma conta de Auxilio à Madeira 
com o NIB nº 0033-0000-45392071307-05, no Millen-
nium BCP, e requereu à LCIF a atribuição de um fundo 
de emergência, que foi atribuído e será divulgado logo 
que chegue  à nossa Sede.

 Deslocar – me – ei à Madeira, juntamente com to-
dos os que me quiserem acompanhar, para fazer a en-
trega ao LC do Funchal do donativo da LCIF, bem como 
de todos os outros que conseguirmos angariar.

Como me lembrou e muito bem o PDI Rui Taveira, 
nada disto seria possível sem os donativos para a Fun-
dação Internacional.

A tragédia da Madeira veio realçar em todos nós, Por-
tugueses, o sentimento de solidariedade. Em momentos 
de adversidade, todos ajudamos e contribuímos para aju-

dar quem precisa. 
E nós, Lions, esta-
mos e estaremos 
na linha da frente 
deste esforço  de 
solidariedade.

Ocorreram durante Março as habituais visitas aos 
clubes dos Açores. Na ilha do Faial, visitei o LC da Hor-
ta, onde fui recebida com muito carinho. É um clube es-
tável, com visibilidade na imprensa local. Para meu muito 
agrado, a minha visita foi marcada com a entrada de um 
novo sócio e tive o grato prazer de receber e ler um livro 
escrito pela nossa CL Hélia Ávila “A Manta de Retalhos”. 
Quantos de nós não temos a nossa manta de retalhos…

No LC Pérola do Ocidente, na Ilha das Flores, a co-
mitiva apresentou os cumprimentos aos Presidentes das 
Câmaras de Lages e de Santa Cruz, visitou um Lar de 
Idosos e participou num Seminário com alunos da Esco-
la Secundária, onde o palestrante, o Sr. Prof. Luís Alves, 
falou sobre “Os desafi os da Solidariedade” e eu sobre a 
Solidariedade através do Lionismo.

Na Ilha Terceira visitei os L.C. Terceira e Praia. Foi 
muito gratifi cante ver todos os companheiros envolvidos 
na vida activa da comunidade local. Participámos num 
seminário na Escola Profi ssional da Praia, perante uma 
audiência bastante interessada e participativa de alunos 
do estabelecimento. A palestra foi dada pelo Dr. Eduar-
do Ferraz da Rosa, e eu, mais uma vez, aproveitei a oca-
sião para falar sobre a Solidariedade e a Escola.

Passámos uma tarde no Lar da Misericórdia, dirigi-
do pelo nosso Companheiro Provedor da Santa Casa da 
Misericórdia, António Fonseca Marcos.

Quero agradecer aos Companheiros dos Açores a 
sua entrega à causa lionistica, com empenho, compa-
nheirismo e iniciativa.

Em relação aos clubes do continente, só tenho a di-
zer que têm realizado actividades riquíssimas e têm aju-
dado a conseguir concretizar a força do Move to Grow.

Dia 26 de Março parto novamente para os Açores e 
visitarei as ilhas de São Miguel e de Santa Maria. Dei-
xo aqui um especial agradecimento aos Lions que me 
têm acompanhado e convido outros a fazerem – no, 
porque é uma experiência sempre muito emocionante e 
enriquecedora.

Unidos por um Lionismo Melhor

Servir é sempre o Objectivo

“Tiete” Santos Costa
Governadora D115 CS
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Crescimento e Companheirismo

Visita aos Açores

Visitas Ofi ciais

Entrada de Sócios

LC Loulé LC Belmonte - Pedro Álvares Cabral LC Lisboa Sete Colinas
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Área privilegiada - Saúde

A Saúde é uma área em que os Lions actuam, como cida-
dãos conscientes que “prevenir, vale mais que remediar”.

Por todo o país, os Clubes Lions organizam rastreios, fazem 
colheitas de sangue, promovem Colóquios, convidam pales-
trantes especialistas em vários temas que apoiam a saúde.

A Associação Internacional dá o exemplo apoiando os Clu-
bes nos seus vários projectos: campanhas pela Visão, cons-
truções sanitárias, hospitais, fornecimento de água ou adi-
cionantes para a tornar potável, campanhas de vacinação.

Se a saúde é um bem para todas as pessoas, os Lions que 
têm por objectivo máximo, promover a Vida de todos os se-
res com mais qualidade, estão sempre disponíveis para ac-
tuar e alertar neste campo.

Jornadas de Saúde LC Lisboa Alvalade

Jornadas de Saúde LC Faro

DebateToxicodependência LC Coimbra

Dádiva de Sangue LC Vila Franca do Campo

ActividadesActividades
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“Cabe-me, desta vez, a honra de presidir a um grupo 
de Companheiros que, dentro do verdadeiro espírito lio-
nístico, aceitaram servir, mais de perto, com maiores res-
ponsabilidades, os destinos do Clube.

Torna-se desnecessário encarecer que, bem apoiado 
nos nossos Companheiros, tudo 
farei para se manter o nível lionís-
tico do Clube no elevado plano 
em que o colocaram as anterio-
res Direcções. Podem, portanto, 
estar certos de que contam com 
uma Direcção que tem a fi rme in-
tenção de não fazer menos do 
que aquilo que se tem feito.

«Dentro dos princípios que 
acabei de enunciar direi agora alguma coisa sobre o pro-
grama que nos propomos levar a bom termo, se Deus e 
todos vós nos ajudarem: 

(…)embora a presença dos nossos CL nas reuniões 
seja sempre desejada e até mesmo um dever a que nos 
comprometemos, não é só por meio de assiduidade que 
se poderá graduar o espírito lionístico de cada um. Todos 
nós exercemos actividades que, de uma maneira geral, 

podem ser úteis ao lionismo. Não é só através dos nos-
sos sacrifícios materiais — embora, em doses proporcio-
nais a cada um, eles não sejam despiciendos — bem pe-
lo contrário! — que se pode praticar verdadeiro lionismo. 
As nossas potencialidades podem concatenar bens mate-

riais, que, por forma indirecta, permitam 
realizar a nossa fi nalidade para socorrer 
aqueles que mais precisam. É pois in-
dispensável encontrar uma solução que 
nos leve a coordenar todos os nossos 
recursos, de maneira a que, do conjun-
to, se possa tirar uma acção mais pro-
dutiva e mais efi ciente. Lembro-me, por 
exemplo, de iniciativas a tomar por sec-
tores, quer dizer, por grupos de activida-
des, por meio das quais se possa estabe-

lecer uma acção lionística de carácter mais ou menos du-
radouro. Os pobres precisam de tudo, infelizmente abun-
dam e muitos de nós produzimos bens ou géneros que 
lhes são indispensáveis. Organizem-se campanhas neste 
sentido e depois a difi culdade será proceder a uma distri-
buição equitativa. Quer dizer, evitar uma acção caritativa 
acidental, mas sim dar às iniciativas o conveniente espíri-
to de continuidade.”

LC LISBOA MATER

É inútil salientar o prestígio do Lions Clube de Lisboa. Ele não lhe advém da importância social dos seus membros, que 
ao longo de 56 anos de existência foram preenchendo os seus quadros sociais, mas do SERVIÇO prestado à comunida-
de com dedicação e verdadeiro espírito lionístico. Neste ano lionístico de 2009/2010 o Clube comemorou, a par do seu 56º 
Aniversário, o 50º Aniversário lionístico de dois CCLL. O primeiro, CL Wolfgang Bühler, foi alvo de sentida homenagem na 
festa da comemoração da Fundação do Clube em Outubro passado. O 50º aniversário do PDG Fernando Trindade Martinez 
aconteceu dias antes do seu falecimento, já em 2010. Aqui prestamos homenagem a este Lion de feitio indomável (nunca 
deixou as garras da águia…) mas com a coragem do Leão moveu montanhas, arrastou CCLL para a aventura da constru-
ção da CASA LION, a primeira casa construída em Portugal na 1ª Aldeia SOS, em Manique, entre outros feitos da sua Pre-
sidência no Clube. Quando em Julho de 1977 toma posse como Governador do Distrito provisório lança-se numa autênti-
ca maratona na criação de inúmeros Clubes – treze! - que permitiram fi nalmente que ao Distrito provisório lhe fosse atribuí-
do por LIONS INTERNATIONAL a designação de defi nitivo.

Transcrevemos de seguida algumas palavras aquando da sua tomada de posse como Presidente do Clube em Julho de 1968:

      Serviço    
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Neste ano lionistico de 2010 salientamos a retomada de contacto com os nossos LLCC afi lhados e geminados de Norte 
a Sul do País e estrangeiro. O Clube revitaliza-se com a admissão de novos membros. As comissões criadas estão vivas e 
actuantes. O Clube continua com a publicação regular da sua Newsletter que se encontra à disposição de todos no blogue 
lclisboamater.blogspot.com e está em contacto com todos no facebook Lions Clube Lisboa Mater.

CL Maria Teresa d’Avila
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   para Crescer

TARDE DE FADOS

Para dar resposta ao pedido do Presidente Interna-
cional e da DG Tiete Santos Costa, integrando o Projec-
to “Lions à Vista”, o LC Costa do Sol Carcavelos apoiou a Re-
gião C a organizar uma Tarde de Fados que foi muito aprecia-
da por uma plateia que encheu a sala de espectáculos do SASOC.
 A preocupação da Associação continua a ser a divulgação do que fa-
zem os Lions e este projecto pedia uma actuação nesse sentido a nível 
local, recorrendo – se aos media para um envolvimento total dos lions e 
da comunidade.

Além de cartazes sobre o evento colocados em sítios de passagem 
como as estações da Linha, também se distribuíram com o programa 
em vários locais. Na sala usaram – se os símbolos Lions, quer as ban-
deiras dos Clubes da região, quer os panos da Associação que dão logo 
uma cor Lion ao evento. Cumpriram – se todos os itens propostos, ten-
do – se ainda apresentado um pp. sobre a acção da Fundação Interna-
cional nas várias vertentes de ajuda solidária que antecedeu o espectá-
culo e foi um momento rico de divulgação, também se distribuiu um do-
cumento escrito sobre quem são e o que fazem os Lions.

O Programa apresentou o Coral do SASOC magistralmente dirigi-
do pelo seu Maestro e Fados com fadistas e músicos já conhecidos do 
Clube e que garantem o êxito da actividade. A sua generosidade marca 
os espectáculos. Não só pela qualidade que todos têm como artistas, 
mas pela forma solidária como apoiam as nossas causas. Obrigada Dr. 
Paulo Leitão, Nani, Lelo Nogueira, Milú Santos, Cristina Madeira e Mário 
Calado pela vossa disponibilidade de tempo e de coração. 

Obrigada ainda ao Director do SASOC pela simpatia com que dis-
ponibilizou o espaço viabilizando a apresentação do espectáculo.

O resultado da actividade foi entregue para a LCIF e com destino ao 
Haiti, pois a Fundação Internacional, de imediato, accionou os fundos 
de emergência para ajudar a população após o terrível terramoto. Os 
700,00€ são uma gota mínima na  Solidariedade concretizada que mo-
ve os Lions.

ActividadesActividades
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LC COVA DA BEIRA esteve presente com Volun-
tariado no Hospital Cova da Beira e no Clube de Vo-
luntariado da Escola Secundária Frei Heitor Pinto.
 Realizou, no Teatro Cine da Covilhã, o 2º Sarau Cultural 
“Covilhã Mãos Dadas”, em colaboração com o Lions Clu-
be da Covilhã, que contou com a participação do Oriental 
de São Martinho com o musical “Contrastes” e do Grupo 
de Cantares da Sequeira (Guarda) que apresenta um espec-
táculo “Uma Noite Pode Ser Assim”. A receita deste evento 
reverteu integralmente para acções de solidariedade.

Realizou um convívio na Quinta de S. Tiago, nos Vales 
do Rio, com a participação de quase todos os companhei-
ros, familiares e amigos; participou com 6 companheiros na 
recolha de bens alimentares angariados nos Espaços Co-
merciais da Covilhã e aquisição de mais bens; distribuição 
de bens alimentares e outros no valor de cerca de 50,00€;
entregou roupa, toalhas, sabonetes e champôs à Santa Ca-
sa da Misericórdia da Covilhã e à Conferência de S. Vicen-

te de Paulo; pagou a renda da casa do mês de Dezembro 
a uma senhora jovem, desempregada há mais de um ano, 
no valor de 175,00€; participação no Concurso de Presé-
pios, organizado pelo Clube do Professor na Covilhã e a Li-
ga dos Amigos do Centro Hospitalar da Cova da Beira, com 
um prémio no valor de 100,00€ a atribuir a uma das esco-
las vencedora, bem como no Concurso de Textos sobre a 
Paz, com o envio de três textos, de três alunos participan-
tes da Escola Secundária Frei Heitor Pinto da Covilhã; par-
ticipou em várias festas: Hospital de Santa Luzia, Santa Ca-
sa da Misericórdia de El-
vas, APPACDM, todas no 
concelho de Elvas; en-
tregou Bolos-Rei a várias 
instituições (Reclusos, 
crianças). Entregou dois 
cabazes a duas famílias 
carenciadas.

LC COIMBRA

Porque 2010 vai ser mais um ano particularmente exigente a nível so-
cial e económico, o Lions Clube de Coimbra renovou a fi rme intenção de 
continuar  a crescer e fi car mais jovem, servir mais pessoas que no passa-
do e alargar a sua rede de contactos.

No Pavilhão Centro de Portugal em Coimbra, estiveram os trabalhos 
seleccionados no âmbito do Concurso sobre o Cartaz da Paz, foram entre-
gues prémios e certifi cados aos 87 jovens participantes no concurso. Pre-
sença do Vice-Presidente da Câmara Municipal de Coimbra, da Directora 
da Orquestra Clássica do Centro, de representantes de vários estabeleci-
mentos ensino e de entidades lionísticas da região. Segui-se um momento 
cultural de que foi protagonista o Coro Cluny Vox sob a orientação do Ma-
estro Celestino Ortet.

Promoveu um debate sobre Toxicodependência com intervenções de 
dois médicos especialistas, Dra. Cecília Escarameia e Dr. Manuel Pinto 
Coelho e do moderador Dr. Pedro Carvalhas, jornalista e pivot da TVI. Foi 
um momento verdadeiramente intenso.

Organização de um Concerto a favor das vítimas do Haiti, com a Or-
questra Clássica do Centro e o Coro dos Antigos Orfeonistas da universi-
dade de Coimbra, sob a orientação do Maestro Virgílio Caseiro. Organi-
zação da Conferência/Concerto de solidariedade a favor das vítimas do Haiti, onde fez 
a entrega de um donativo no valor de 3.433,00€ à Delegação de Coimbra da Cruz Ver-
melha Portuguesa. Celebração do seu 46.º Aniversário, onde se  reuniram mais de uma 
centena de pessoas entre companheiros, convidados e amigos. Foi uma festa em que 
o aniversariante em vez de receber prendas, deu à ACAPO 1.188,50€, a APPACDM 
3.880,00€ e à ADAV 520,00€.

      Serviço   
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LC LISBOA ALVALADE entregou bens alimentares a fa-

mília carenciada; deu Serviço de Voluntariado no IPO, Hosp. 

D. Estefânia, Hosp. e Lar da Força Aérea e apoio aos Sem-

Abrigo; festejou o Aniversário; em Janeiro plantou uma Gin-

gko-biloba no jardim da Rua Conde Arnoso, em Alvalade. 

A Presidente falou das características desta árvore e expli-

cou aos presentes a razão pela qual se fez esta actividade 

– a proposta do Presidente Internacional, que a comparou 

à força do Lionismo; em Fevereiro promoveu uma conferên-

cia na Junta de Freguesia São João de Brito sobre «Disle-

xia» proferida pelo Dr. Orlando Alves da Silva, Oftalmologis-

ta, Presidente fundador da Associação Portuguesa de Pos-

turologia Clínica e Dislexia, que se fez acompanhar pela psi-

cóloga Dr.ª Manuela Palma, a exposição foi brilhante e a as-

sistência mostrou-se muito interessada; enviou 100,00€ à

APADP-ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS DEFICIEN-

TES PROFUNDOS do Cacém; ofereceu 250,00€ ao Centro 

Social e Paroquial de São João de Brito, para o Centro de 

Dia dos Idosos; ofereceu impressoras novas, rádios, leitores 

de cassettes e CD’S,  tapetes grandes e pequenos, e almo-

fadas ao Jardim de Infância do Centro Social e Paroquial de 

São João de Brito no valor de 1.000,00€; ofereceu vestuário 

e roupas de cama a duas famílias carenciadas de S. Tomé e 

Príncipe; ofereceu um trem de cozinha e serviço de loiça a 

casal imigrante brasileiro com difi culdades económicas; ofe-

receu 4 cadeirinhas de automóvel a duas famílias carencia-

das, roupa de homem e senhora ao Centro Social e Paro-

quial do Campo Grande; a árvore GINKCO BILOBA foi ofer-

ta do Horto do Campo Grande. O LC de Lisboa Alvalade 

comemora em Março a entrega da Carta Constitutiva, com 

um jantar no Restaurante da AFAP, com 

animação habitual, que o nosso Clube 

tem brindado ao longo dos anos os seus 

Companheiros e amigos que nos têm 

dado prazer de nos visitar nestes dias de 

festa, com a actuação da acordeonista/

pianista Graciete;

   para Crescer
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LC MONTIJO no Dia Internacional da Paz efectuou o 

envio de cartões electrónicos a Escolas, Empresas e Ami-

gos, com os cartazes fi nalistas do Concurso “Cartaz da Paz” 

2008/2009; realizou uma caminhada e distribuição de folhe-

tos com informação da Associação Internacional de Lions 

Clubes e com algumas recomendações a seguir na preven-

ção de doenças cardiovasculares; criou um blog para divul-

gação de toda a actividade do Clube www.lionsclubedo-

montijo.blogspot.com; fez recolha de óculos para  recicla-

gem; visitou e deu apoio à Instituição “Meninos do Sol”; re-

alizou uma recolha de sangue; realizou uma mesa redonda, 

em duas partes, sobre “Liderança nas Organizações de Ser-

viço”, dirigida pelo CL Jaime Ribeiro; realizou um jantar infor-

mal que teve essencialmente, além da confraternização en-

tre os vários CCLL presentes, o objectivo solidário de anga-

riar uma verba para a compra de um equipamento conside-

rado necessário para uma Instituição local “O Sol dos Me-

ninos”; tema central do Fórum “Criança Hoje, Futuro, Ama-

nhã”, apoiou a realização deste Fórum, nomeadamente na 

divulgação do evento e no registo de inscrições; com “ Ci-

dadania e Associativismo”, tema desenvolvido pelo CL Nuno 

Ferrão na Escola Secundária Jorge Peixinho, estiveram pre-

sentes cerca de 50 alunos do 9º Ano, que, após terem ouvi-

do falar nas Associações locais, inclusive os Clubes de Ser-

viço, receberam brochuras com informação sobre o que são 

os Leos, na esperança de lhes despertar o interesse pelos 

Leos; realizou uma Campanha Distrital contra o dengue em 

Cabo Verde, com divulgação e recolha de material; efectuou 

uma Assembleia-jantar com palestra sobre o tema “A Edu-

cação dos Filhos no séc. XXI” pela Dra. Carla Albano. A pa-

lestra teve como objectivo caracterizar e desmistifi car os ti-

pos de pais, abordando as relações familiares nas mais va-

riadas situações, como conclusão foi realçada a importân-

cia de “Educar a Confl ituar” e “Aprender pela Experiência”; 

apoiou a Fundação Portuguesa de Cardiologia com realiza-

ção do peditório nos dias indicados pela Fundação; cola-

borou com a Campanha Distrital contra o dengue em Ca-

bo Verde com recolha e envio de material, bem como do 

respectivo relatório. Valor do material recolhido 504,83 Â; As-

sembleia-jantar, onde para além do convívio e do compa-

nheirismo, houve uma palestra, cujo tema foi “É de ter me-

do do Islão?”. Foi palestrante a Drª Margarida Santos Lopes, 

redactora principal do Jornal o “Público”, onde trabalha des-

de a sua fundação e que segue, desde há trinta anos, Isra-

el e o mundo árabe e muçulmano; apoiou o “Sol dos Meni-

nos” com entrega de bens e material escolar (televisão, ca-

dernos, lápis e borrachas); sobre a actividade rastreio visu-

al que terminou no dia 29, a Direcção agradece ofi cialmen-

te na Revista THE LION o entusiasmo, o trabalho dispendi-

do, o serviço oferecido à comunidade, numa actividade tão 

importante, talvez a mais importante, que este Clube rea-

liza há 10 anos. Obrigada Companheiros Sarreira Lopes e 

Joaquim Caeiro. Um agradecimento especial ao técnico da 

APPV Senhor Carlos Octávio que pelo 10º ano acompanha 

estes companheiros revelando igualmente espírito de ser-

viço e entrega a uma causa nobre; no Dia Internacional da 

Mulher, são várias as iniciativas a propósito da efeméride e 

o Lions Clube do Montijo não poderia deixar passar a data 

sem prestar homenagem a todas as mulheres que de forma 

voluntária continuam a dar o seu tempo, a sua ajuda, muitos 

dos seus recursos para ajudarem a minorar o sofrimento e 

as necessidades dos mais desprotegidos; a mensagem que 

se segue, em jeito de poema, de autor desconhecido, é diri-

gida a todas as Companheiras Lions:

      Serviço   
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“MULHER Semente... SER-mente... SER que faz gente, SER que faz a gente.MULHER, SER guerreiro, guerrilheiro, luta-
dor... Multimédia, multitarefa, multifacetada, multi-acaso, multi-coração... MULHER, SER que dá conta, que vai além da conta, 
que multiplica, divide, soma e subtrai, sem perder a conta, sem se dar conta, de que esse século foi seu parto, na direcção de 
seu espaço, de seu lugar de direito e de facto, de seu mundo que lhe foi usurpado e que agora é por ela ocupado.

MULHER... Esse SER fl orado, esse SER adorado, esse SER adornado, que nos põe num tornado, nos deixa saciado e 
transtornado, que nos faz explodir e sentir extasiado. SER admirado...

MULHER... Nesse fi nal de milénio, faça a transição. Tire de seu coração a semente que vai mudar toda a gente levando o 
mundo a ser mais gente... Um mundo mais feminino, mais rosado e sensibilizado, mais equilibrado e perfumado...

PARABÉNS MULHER !!! Não pelo oito de Março, nem pelo beijo e pelo abraço, nem pelo cheiro e pelo amaço. Mas por ser 
o que és... Húmus da humanidade, Raiz da sensibilidade, Tronco da multiplicidade, Folhas da serenidade, Flores da fertilidade, 
Frutos da eternidade... Essência da natureza humana.”

O Apoio dos Lions às crianças de Chernobyl

O CL Pascal Berard é membro do Doyen Lions Clube de Mar-

selha e esteve recentemente entre nós por motivos profi ssionais.

O Lions Clube Cascais Cidadela, tendo tido conhecimento da 

sua qualidade de responsável pelo apoio médico à descontamina-

ção radioactiva das crianças de Chernobyl, aproveitou esta oportu-

nidade para que nos pusesse ao corrente das acções efectuadas.

O companheiro Berard começou por nos esclarecer que a tra-

gédia não decorreu de um acidente resultante de uma insufi ciência 

da central nuclear mas de uma experiência destinada a estudar um 

novo sistema de arrefecimento.

Segundo nos contou, antes da explosão houve três alarmes fa-

seados no tempo,que foram ignorados.

Fomos informados sobre as zonas da Europa  atingidas pela 

nuvem radioactiva resultante da explosão e realçado o facto de que 

o maior perigo tem estado ligado à incapacidade dos nossos senti-

dos para detectar a radioactividade, trazendo como consequência 

a permanência das populações em zonas contaminadas ,sendo os 

alimentos ingeridos uma fonte de contaminação.

Como sinal de esperança o CL Berard trouxe-nos a informação 

de que o contacto com cientistas Russos permitiu aplicar métodos 

de descontaminação a muito baixo preço.

A missão dos Lions é uma missão humanitária em que as crian-

ças são descontaminadas e as familias ensinadas a descontaminar 

os alimentos que vão ingerir. O Lions Clube de Marselha tem forne-

cido apoio económico para aquisição das substâncias descontami-

nantes e apoiado as deslocações necessárias.

No fi m da palestrta foi aproveitada a presença de uma médica 

russa que nos esclareceu como viveu os tempos que se seguiram 

à explosão e referiu alguns testemunhos que recolheu.

   para Crescer

“A missão dos Lions

é uma missão

humanitária”
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      Serviço   

LC ALMADA realizou uma Palestra sobre a diabetes se-
guido de despiste da diabetes na creche do Monte da Capa-
rica da Santa Casa da Misericórdia; realizou o 4º sarau de gi-
nástica onde participaram 120 atletas. Este evento foi fi lmado 
pela Benfi ca TV que dedicou no seu noticiário do dia 18 de 
Janeiro de 2010 pelas 14h00 uma reportagem de 2 minutos, 
o que será muito benéfi co na recolha de fundos.

LC ALMADA TEJO realizou o II Recital de canto e piano 
do Convento dos Capuchos, com o apoio da C.M.Almada, 
actividade cultural e de angariação de fundos a favor da 
CERCISA; realizou a V Festa dos Sabores, actividade de 
Companheirismo e angariação de fundos destinados aos 
Centros Paroquiais de Almada e do Cristo Rei; 

LC AMADORA entregou uma cama, roupas, brinque-
dos e produtos de higiene às crianças da Casa de Acolhi-
mento Quinta de S. Miguel e sapatos a carenciados; o ani-
versário no dia 20 Março é sempre motivo de celebração; Al-
moço com as crianças da Quinta de São Miguel, entrega das 
Prendas pedidas, de roupas e produtos de higiene; Jornada 
Doce - Confecção de Doces; entrega de roupas e livros às 
crianças da Casa de Acolhimento Quinta de São Miguel; Pa-
lestra na CUTLA (Universidade Senior);

LC ARGANIL efectuou visitas diárias aos utentes do Lar 
da 3.ª Idade da Santa Casa da Misericórdia de Arganil; publi-
cou notícias do Lions Clube de Arganil nos jornais “Tábua/Ar-
ganil Notícias” e no “Jornal de Arganil”; realizou acções solidá-
rias na Beira Serra; fez a recolha de roupas que foram entre-
gues ao CAT-Centro de Acolhimento Temporário, pertencente 
à Santa Casa da Misericórdia de Tábua. entrega do donativo 
e visita ao espaço; não deixaram os Lions de festejar o Car-
naval com um almoço de confraternização,onde aparecendo 
originais “fantasias”; fez a entrega de 60 unidades para crian-
ças dos 2 meses até 12 anos numa instituição da vila de Tá-
bua; passeio cultural ao Mosteiro de Santa-Clara-a-Velha; 

LC CALDAS DA RAINHA 10º aniversário com a visita 
ofi cial da Governadora do D115 CS; o programa teve início 
com uma visita guiada às instalações da empresa cerâmica 
“Molde”, conduzida por Joaquim Beato; seguiu-se o almoço 
comemorativo.

LC CANTANHEDE em conjunto com a secção de escu-
teiros, venda de rifas, com o objectivo de angariar mais verba 
para a causa de apoio aos escuteiros.

LC CASTELO BRANCO palestras nas Assembleias so-
bre os temas: «Endemias, Epidemias e Pandemias» pelo PCC 
Fernando Marques Jorge. Sobre o tema «A Família», pelo re-
verendo padre José Sanches, sobre “Arbitragem” pelo Sr. 
Jorge Nunes, presidente do Conselho de Arbitragem do Dis-
trito de Castelo de Branco. O Clube atribuíu um donativo de 
250,00€ para a obra dedicada a ajudar pobres e crianças da 
cidade de Castelo Branco, dirigida pelo reverendo padre Jo-
sé Sanches; entregou enxovais para crianças necessitadas;

LC COSTA DO SOL CARCAVELOS realizou um chá pa-

ra angariação de fundos para apoio à Ca-
sa da Criança de Tires, apoiou a Região C 
para a concretização da Tarde de Fados, 
na qual se angariaram fundos para en-
trega à LCIF e consequente aplicação no 
Haiti. Promoveu o Passeio da Primave-
ra, proporcionando um programa rico em 
tradição e cultura a 42 pessoas num fi m-
de-semana alargado. Os fundos angaria-
dos vão ajudar a levar as crianças 
da Casa da Criança à Serra. Conti-
nuou a apoiar um idoso acamado.

LC FARO entregou semanal-
mente alimentos ao Lar de Idosos 
da Madre Teresa de Calcutá; reali-
zou rastreios de colesterol, glicémia, 
medição de tensão arterial, retino-
grafi as e medições de tensão ocu-
lar e visão. Durante estes rastreios 
foram oferecidos 17 máquinas de 
medição de glicémia; deu apoio es-
colar a crianças do Orfanato Casa de 
Stª Isabel; acompanhamento escolar a criança da Casa de San-
ta Isabel; acompanhamento dos idosos da Madre Teresa; par-
ticipação e Acção de Formação para Leos e Lions sobre o te-
ma “Leos Passado, Presente e Futuro”; entregou donativo pa-
ra a construção do Lar da Associação Portuguesa de Paralisia 
Cerebral; 

LC FIGUEIRA DA FOZ realizou uma Acção de Formação 
pelo PCC Joaquim Borralho; e um Passeio Cultural; 

LC LAGOA – AÇORES foi admitida para sócia do clube 
Cláudia Alexandra Xavier Medeiros; o clube doou a importân-
cia de 500,00€ para aquisição de medicamentos para idosos 
e crianças com a colaboração do Director da Farmácia Mân-
tua; acção de rastreio à Diabetes e Cárie Dentária, com a cola-
boração da Câmara Municipal e dos médicos Dr. João Ansel-
mo, Dr. Luís Eleutério  e Dr. Pedro Eleutério e de nove compa-
nheiros; na freguesia de Nossa S. do Rosário, nas instalações 
da Clínica Dentária da Lagoa e foram assistidas 67 pessoas, 
identifi cadas situações que necessitam de acompanhamento, 
foram orientadas pelos médicos; efectuado o rastreio à visão a 
80 crianças do 1º. Ano do ensino básico; foram detectadas 10 
situações que foram encaminhadas para o oftalmologista, que 
tem colaborado connosco de forma graciosa, face às difi culda-
des de ordem económica dos respectivos agregados familia-
res; acção de rastreio à visão abrangeu mais de 100 crianças 
do 1º. ano do ensino básico.

LC LAGOA (Algarve) entregou 7000,00€ ao corpo de 
Bombeiros para a aquisição de equipamento; promoveu uma 
Tertúlia na Biblioteca Municipal sob o tema “A importância do 
pão na cultura mediterrânica”pelo Director do Museu do Pão. 
Esta actividade resultou da parceria do Clube com a Câma-
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   para Crescer

ra Municipal e o Núcleo de Lagoa da Liga dos 
Combatentes; entregou 25 cabazes de ali-
mentos a famílias carenciadas, ajudando mais 
de 100 pessoas.

LC LEIRIA realizou o Baile do Liz, que 
se tornou um baile com tradição na cidade. 
O Baile contou com a actuação da Orquestra 
Santos Rosa, e teve uma participação de 340 
pessoas; foi sorteada pelos presentes uma 
peça de vidro artístico da Jasmim e a recei-
ta alcançada, cerca de 5.000,00€, reverteu a 
favor da delegação de Leiria da ACAPO, atra-

vés da aquisição de bens para ajudar esta ins-
tituição a cumprir a sua missão;

LC LISBOA BENFICA ofereceu roupas, sapatos a 
crianças da SOL; entregou vestuário a adultos carenciados; 
apoiou defi cientes; ofereceu bolsas a estudantes carencia-
dos; realizou o Cartaz da Paz na Escola St. Julien’s; ofertou 
cobertores para idosos; ofereceu uma consola NINTENDO 
à menina de Viseu que sofre de velhice precoce; donativos 
para medicamentos e pagamento de luz a idosos; ofere-

ceu à Associação de Alzheimer 1 cadeira de banho rotativa e 
2 colchões anti-escaras; vários cabazes de compras; ofereceu 
horas de Voluntariado no Hospital Sta. Maria e na Voz Amiga; 
comemorou o seu Aniversário devidamente assinalado com a 
visita ofi cial da Governadora e com o rejuvenescimento do Clu-
be através da admissão de quatro novas Sócias;  

LC LISBOA CENTRO deu apoio a idosos acamados; 
apoio a jovem defi ciente interno em instituição de Solidarieda-
de Religiosa; ofereceu produtos alimentares a defi ciente; deu 
apoio aos Sem-abrigo; ofereceu roupas a necessitados; fez a 
recolha de óculos usados e envio para reciclagem; colaborou 
com evento da Santa Casa da Misericórdia a comemorar o 
DIA INTERNACIONAL DA MULHER, tendo convidado aPDG 
Isabel Antunes para dar o seu testemunho;

LC LISBOA SETE COLINAS visitou a ARIA, com entre-
ga de lençóis e atoalhados, peças pedidas por esta asso-
ciação; visitou as Irmãs Teresa de Calcutá para entregar às 
crianças brinquedos, alimentos e parte monetária; entregou 
um enxoval de bébé recém-nascido a uma mãe muito caren-
ciada; participou no jantar dos Sem-Abrigo, pela Comunidade 
Vida e Paz, levando alimentos e juntando-se aos voluntários; 
a Direcção acolheu 6 crianças carenciadas do Bairro de Che-
las; entregou ceias a duas famílias do Bairro do Alto Pina; en-
tregou arroz, óleo, azeite e massa conforme pedidos de três 
comunidades diferentes, para ajudar os mais desfavorecidos; 
leitura de textos a crianças defi cientes; 

LC NORDESTE - SÃO MIGUEL, AÇORES O LC tem um 
Centro de Apoio aberto ao público, na Rua Debaixo da Pon-
te, na Vila de Nordeste, que esteve aberto às famílias mais 
carenciadas do Concelho de Nordeste todos os dias úteis (de 
14 de Dezembro a 15 de Janeiro). As famílias encontraram 

vários artigos usados, tais como roupa, sapatos, brinquedos, 
têxteis, etc., todos em bom ou razoável estado de conserva-
ção, ao preço de 1 Euro. As Juntas de Freguesia identifi caram 
as famílias mais necessitadas. O LC de Nordeste distribuiu 73 
cabazes de Natal às famílias mais carenciadas. Depois do fe-
cho da Loja Solidária, o Clube entregou 30 caixas de roupa 
ao Centro de Emergência Social em Ponta Delgada.

LC OEIRAS teve actividade cultural no Buddhaeden – 
Jardim da Paz, no Bombarral.

LC PÉROLA DO OCIDENTE – ILHA DAS FLORES,
AÇORES Celebrou a Vida, a Dádiva, o Amor, a Partilha e a 
Amizade com 16 Cabazes de Natal, tendo 15 sido directa-
mente oferecidos e outro foi sorteado para angariar fundos 
destinados a uma Instituição da Ilha.

LC POMBAL – MARQUÊS DE POMBAL participou no 
Dia Mundial do Doente de Alzheimer; fez a Comemoração 
do Dia Mundial do Coração com realização de actividades 
em parceria com o Centro de Saúde de Pombal; fez Divul-
gação Lionística em vários jornais da região; almoço solidário 
de angariação de fundos para o CL. J. Mário; visita e entrega 
de presentes: alguns CL fi zeram entrega de vestuário e ou-
tros bens aos pobres da Conferência de São Vicente de Pau-
lo; Assembleia Geral com jantar de angariação de fundos pa-
ra a construção do centro de Alzheimer; Aderiu ao programa 
«Sou Vigilante da Floresta» envolvendo 200 alunos e respec-
tivos professores do Agrupamento Escolar da Guia, após as 
actividades no Quartel dos Bombeiros as crianças  usufruiram 
de um agradável lanche.

LC PORTIMÃO O Lions Clube de Portimão comemorou  o 
seu  29.º aniversário; evento realizado, na sede do clube, pro-
movido pelo  CL António Borralho «Mamiferes-Étude selon sa 
classifi cation et sa distribuition zoogeographique», «Courrier 
Maritime  entre  l´Europe  et  Congo», Filatelia Algarvia, subsí-
dios para a sua história; mais expositores: AFAL–Associação 
Filatélica Alentejo, Algarve; António Cavaco (LC Lagoa Algarve): 
Carimbos  Comemorativos; Susana Ramos Pereira (Juvenil): O 
presépio «Da Origem e Tradição à Actualidade»;

LC SANTIAGO CACÉM entregou cinco pares de óculos 
e lentes a pessoas necessitadas; efectuou uma acção exem-
plar de Lionismo angariando vários patrocinadores para pres-
tação de ajuda a 79 crianças apoiadas pela Associação «An-
tes que seja tarde demais». Colocou o Presépio, constituído 
por onze fi guras, numa rotunda da cidade; 

LC SEIXAL entregou donativo roupas no Centro de Assis-
tência Paroquial da Amora; entregou brinquedos no Centro de 
Assistência Paroquial da Amora e no CAPA para entrega a crian-
ças carenciadas; ofereceu peças de enxoval para bebé no Hos-
pital Garcia de Orta para apoio a jovens mães carenciadas; en-
tregou donativo ao CAPA para aquisição de Cabazes para fa-
mílias carenciadas; visitou 8 famílias carenciadas e entregou gé-
neros alimentícios às mesmas, angariados com a “Pirâmide Ali-
mentar” promovida pelo LC Seixal na Festa de Natal; participou 
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na Festa da Paz organizada pela Governadoria onde se en-
tregou prémios aos vencedores do concurso realizado pe-
lo Clube; Donativo ao CAPA de roupa e calçado para crian-
ças carenciadas; trabalho voluntário na Liga de Amigos do 
Hospital Garcia de Orta com benefício para os cidadãos 
dos Concelhos de Almada e do Seixal; realização de pa-
lestra subordinada ao tema “Implantação da República” no 
âmbito das comemorações dos 100 anos da República; 
donativo de 123,00€ para as vitimas do Haiti;

LC SEIXAL MIRATEJO realizou um magusto para 
angariação de fundos.

LC SETÚBAL realização de uma actividade deno-
minada “Lions, Moda e Solidariedade”, para recolha de 
fundos destinada a uma colectividade carenciada; reali-
zou jantar com entrega de 5.000,00€ à Casa do Gaia-
to de Setúbal, resultado da actividade da Feira da La-
dra; entregou um cabaz com géneros alimentares e ou-
tros artigos de higiene a cada uma das famílias caren-
ciadas da cidade; foram abrangidas duas famílias e uma 
delas tem um fi lho defi ciente profundo; celebrou o seu 
36º aniversário que mereceu a honra da presença da 
CªL Graciete Santos Costa, Governadora do Distrito 115 
CS que fez a visita ofi cial ao Clube e igualmente com-
pareceu a Srª Presidente da Câmara Municipal da cida-
de; qualquer das entidades realçou o trabalho desenvol-
vido pelo LIONS Clube de Setúbal em prol da divulga-
ção do LIONISMO na cidade e de apoio às associações 
mais carenciadas; 

LC SINTRA ROMÂNTICA realizou uma palestra 
proferida pela Dra. Isabel Almasqué, médica oftalmolo-
gista sobre «A prevenção da cegueira e os Lions»; hou-
ve a actuação  do Grupo Coral do Centro de Cultura e 
Desporto da Segurança Social; o Presidente da Divisão 
5, CL Carlos Torres esteve presente em visita a este Clu-
be da Divisão; 

LC VILA DE REI colaborou com a oferta ao Fute-
bol Clube Vilarregense Classe Iniciados, com um fato de 
treino completo no valor de 1.239,00€; ofereceu à As-
sociação de defi cientes APPCDM, um fogão (monolume) 
uma máquina de lavar loiça e quatro aquecedores no 
valor de 1.403,59€; entrega de vários agasalhos e co-
bertores na Loja do Cidadão para distribuir por pesso-
as carenciadas; 

LC VILA FRANCA DO CAMPO – SÃO MIGUEL, 
AÇORES Deslocação a casa da CL Helga Acker, Vice 
Presidente do Lions Clube de Rabo de Peixe para um se-
rão-convívio subordinado ao tema “VINHO QUENTE”, tra-
dição alemã organizado pelo mesmo Clube; realização da 
Assembleia mensal na sede do clube, com jantar confec-
cionado pelas Companheiras, encontro a repetir; reco-
lha de sangue no Centro de Saúde de Vila Franca com 
45dadores e 37 recolhas; a celebrar o DIA DIOCESANO 
DO DOENTE e, à semelhança dos anos anteriores, o nos-
so Clube oferece um almoço aos doentes das seis Fre-
guesias do Concelho, após a missa do doente, no salão 
paroquial, onde cerca de 200 doentes se deliciam com 
as iguarias, totalmente confeccionadas e servidas pelas 
Companheiras e Companheiros do nosso clube, seguida 
de animação musical. 

FESTA DA PAZ: UM MOMENTO DE LIONISMO

No passado dia 6 de Fevereiro realizou-se a tradicional 
Festa da Paz, actividade do Distrito 115 Centro Sul que vi-
sa não só celebrar a Paz, mas sobretudo homenagear os 
felizes vencedores dos Concursos “Cartaz sobre a Paz” e 
“Textos sobre a Paz”.

Este ano a Festa teve lugar na Academia Almadense, 
uma sala histórica da cidade de Almada e cuja direcção 
quis associar-se aos Lions para esta iniciativa tão impor-
tante no programa Lionistico.

Pelo segundo ano consecutivos foi possível contar 
com um grupo de amadores pertencente ao Centro Pa-
roquial Padre Ricardo Gameiro da Cova da Piedade, gru-
po esse constituído na sua maioria por pais e amigos dos 
jovens que frequentam este Centro e que anualmente, sob 
orientação do coreógrafo Paulo Rocha, idealizam um es-
pectáculo de luz, dança e muita animação. Depois de no 
ano passado nos terem abrilhantado a Festa da Paz com 
os “Personagens da Disney”, este ano tivemos oportunida-
de de sonhar com a “Alice no País das Maravilhas”.  Uma 
hora de espectáculo que não deixou ninguém indiferente 
numa sala bem composta, sobretudo com muitas crianças 
e jovens.

A solidariedade Lion não fi cou esquecida e com o 
apoio de todos quantos compareceram nessa tarde foi 
possível angariar fundos para serem entregues à Casa Sol 
– Associação de apoio a crianças e jovens vítimas de HIV. 
A entrega do produto líquido desta actividade será opor-
tunamente realizada já que por motivos de força maior a 
Presidente da Casa Sol não pode estar presente na nos-
sa Festa.

Mas esta Festa teve um signifi cado maior: reconhecer 
publicamente o excelente trabalho de algumas dezenas de 
crianças, que em todo o Centro Sul de dispuseram a pen-
sar e refl ectir sobre a Paz, quer sob a forma de desenho, 
quer através do texto.

Congratulamo-nos igualmente com o facto de novos 
Clubes terem este ano aderido a esta actividade, o que 
vem dar provas de que pensar a Paz junto das crianças 
é uma missão nobre e que em muito engrandece o nosso 
Movimento Lions e os Clubes que o representam.

Foi emotivo ver e ouvir alguns dos jovens vencedores, 
mas também aceitar os mais reservados e, quem sabe, 
envergonhados, mas pudemos, em conjunto servir.

Na qualidade de Assessor para esta actividade faço 
um agradecimento público a todos quanto comigo traba-
lharam nesta tarefa, com especial destaque para a CL Ga-
briela Nascimento, Assessora para a Criança, que foi em 
todos os sentidos inexcedível para que a Festa se tornas-
se um sucesso.

Deixo aqui uma palavra para todos os Clubes: come-
cem desde já a preparar esta actividade nos vossos Clu-
bes, façam contactos desde já, motivem as escolas, os 
ATL, as associações de jovens da vossa área de infl uên-
cia, em suma, ajudem a dar cumprimento ao tema deste 
ano, O PODER DA PAZ e ajudem a fazer cumprir o Lionis-
mo junto dos mais jovens.

Armando Inocentes
Assessor Cartaz da Paz D115 CS
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Caros companheiros, meus amigos, 

Estamos a entrar na recta fi nal deste Ano Leonístico, é 

altura de fazer um “forcing” fi nal para alcançarmos os objec-

tivos inicialmente propostos, rumo a um futuro sustentável.

Por vezes o caminho é árduo e temos que abdicar do 

nosso tempo livre, deixar a família para trás e partir rumo à 

nossa missão, seja por umas horas, seja por um fi m-de-se-

mana, seja por tempo indefi nido. É difícil esta escolha, mas 

sempre que optamos pelo serviço, a recompensa é valiosa 

e não me refi ro a bens materiais. No momento, não parece, 

mas a longo prazo, quando vemos a semente a dar fruto a 

satisfação é notória…

Com este pensamento, peço-vos que participem e dê-

em um pouco mais do vosso tempo nesta missão constan-

te que o Leonísmo/ Lionísmo. Apostar na juventude é seme-

ar para obtermos um futuro mais são e sustentável.

Com união e trabalho tudo é possível, vamos acreditar…

Saudações Leonísticas 

Recta fi nal em direcção ao futuro!!!

Frederico Maia
Presidente do Distrito Múltiplo Leo 115
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Leos

Caros(as) Companheiros(as),

A XXXII Conferência Leo irá realizar-se nos dias 
19, 20 e 21 de Março de 2010, na Quinta da Fonte 
Quente, Tocha.

Este ano a Conferência não tem um Clube Leo co-
mo responsável pela organização da mesma, fi cando 
esta a cargo do Distrito Múltiplo, com a colaboração 
dos dois Distritos que o formam, nomeadamente Distri-
to Leo Centro-Norte e Distrito Leo Centro-Sul.

A Conferência Leo terá este ano como tema “O 
Leonísmo”, e tem como objectivo fomentar laços de 
união e companheirismo entre os presentes. Este ano 
a Conferencia será composta por duas partes distintas. 
A primeira parte terá como base as habituais sessões 
de trabalhos e irá realizar-se no Sábado dia 20; a se-
gunda parte irá ocupar todo o restante tempo, fora das 
sessões de trabalho. É nestes períodos de tempo, on-
de as pessoas convivem e trocam ideias que se criam 
os verdadeiros laços de amizade e companheirismo. 

Para o objectivo ser alcançado será necessária 
uma adesão massiva dos leos dos vários clubes de 
norte a sul. Vamos mostrar quem somos e que esta-
mos presentes, prontos para os desafi os que se avi-
zinham… Vamos fortalecer laços, criar e solidifi car 
amizades!

A Conferência será aberta a Leos, Lions e futuros 
Leos.

Saudações Leonísticas

SITE LEOS DE PORTUGAL

O Distrito Múltiplo Leo 115, remodelou a sua página 

na internet, tornando-a numa página muito mais atractiva 

e com uma vasta fonte de recursos e informações sobre 

os Leos em Portugal. Este belíssimo trabalho foi realizado 

pelo CLeo Fábio Martins, a quem em nome pessoal e em 

nome do Distrito Múltiplo Leo 115 agradeço.

Neste momento, temos também no Facebook uma 

página dos Leos de Portugal. Estamos a apostar nos 

meios informáticos on-line, porque cada vez mais se é 

“dependente” da internet para fazer pesquisas e procurar 

informação sobre os mais diversos temas. Assim, quere-

mos ter algo atractivo que possa cativar jovens para ade-

rirem a esta família e escola de vida, que é o Leonísmo.

No entanto, para se manter as páginas atractivas e 

actualizadas é necessário a colaboração de todos. En-

viem informações sobre as vossas actividades, comen-

tem as notícias e participem activamente no nosso site.

Frederico Maia
Presidente do Distrito Múltiplo Leo 115

www.leosportugal.org
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O Leo Clube da Trofa organizou, no passa-

do dia 27 de Fevereiro, mais um Concerto Soli-

dário. Desta vez, foi um Concerto Rock, na Jun-

ta de Freguesia de São Martinho de Bougado, 

com a participação solidária de 3 bandas Rock 

do concelho da Trofa: “Dor de Cabeça”, “Frates” 

e “The Birthday Forgetters”. A receita angaria-

da, com o objectivo de reverter a favor de várias 

Instituições Sociais da Trofa, não foi tão elevada 

como esperávamos, por isso vai reverter, ape-

nas, para a Associação Humanitária dos Bom-

beiros Voluntários da Trofa. 

Contudo, estava actividade foi, um sucesso, 

não só pela receita angariada, como também 

por nos termos dado a conhecer aos Jovens de 

todo o concelho: o que é ser Leo, com o ob-

jectivo de tentar angariar mais elementos para 

o nosso clube e dar continuidade a esta ajuda 

humanitária.

Dentro desta linha de organização de con-

certos, o Leo Clube da Trofa organizou, tam-

bém, no dia 5 de Dezembro de 2009, mais um 

Concerto dos Meninos Cantores do Município 

da Trofa, em que a totalidade das receitas foi re-

vertida a favor do “Muro de Abrigo”, tal como já 

tínhamos revertido a favor da APPACDM num 

outro concerto dos meninos cantores, organiza-

do por nós, em Março de 2009.

Como esta linha de concertos tem sido um 

sucesso, tanto a nível de Concertos Rock como 

a nível dos Concertos dos Meninos Cantores, 

pretendemos futuramente organizar este tipo de 

eventos, a fi m de angariar fundos para outras 

Instituições Sociais da Trofa.
Sónia Pinto

(Presidente do Leo Clube da Trofa)

Leos

“Dor de cabeça” e “Frates”

“The Birthday Forgetters” e Leo Clube da Trofa

Concerto dos Meninos Cantores do Município da Trofa

LeosLeos
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Ciclo de Conferência sobre Saúde

O Leo Clube de Faro além das actividades de solidariedade social que habitualmente promove, também tem preocupa-
ções com o bem-estar social da sua sociedade. Com este intuito, decidiu organizar um ciclo de conferências sobre diversos 
temas na área da saúde durante o mês de Março de 2010, mês internacionalmente dedicado à amamentação. 

As conferências tiveram como público-alvo os estudantes universitários, a fi m de promover o clube nesse meio e quiçá 
encontrar novos membros activos e interessados nas actividades do clube. Todas as conferências ocorrem na Escola Supe-
rior de Educação e Comunicação da Universidade do Algarve, às terças-feiras do mês do Março, com oradores especialis-
tas em cada área discutida. Os temas abordados foram os seguintes:

2 Março | 17:00  - Sexualidade & Defi ciência
Oradora: Enfermeira Nidia Tomé – Especialista em saúde materna

9 Março | 17:00 - Nutrição 
Orador: Professor Ezequiel Pinto – Nutricionista

16 Março | 18:00 - Primeiros Socorros
Orador: Celso Guerreiro – Tripulante de ambulância de socorro

23 Março | 17:00 - Amamentação
Oradora: Enfermeira Nidia Tomé – Especialista em saúde materna

As conferências no seu todo foram um sucesso, estiveram presentes cerca de 60 a 100 pessoas por cada conferência, 
que totalizou aproximadamente 300 pessoas no fi nal de toda a actividade.

Dado o sucesso da mesma actividade o Leo Clube de Faro, a pedido de algumas pessoas, poderá repetir o evento nou-
tra altura do ano, como novos temas a ser discutidos. Gostaríamos também de fazer o nosso agradecimento público à Es-
cola Superior de Educação, à Escola Superior de Saúde e ao Lions Clube de Faro por todo o apoio prestado, em especial 
aos oradores que tão bem dirigiram estas conferências. 



LeosLeos

41Abr 10
THE LION

Actividade Distrito Leo 115 C/S e Assessora Leo

No passado dia 20 de Fevereiro de 2010, o Distrito Leo 
115 C/S juntamente com o apoio e colaboração da Asses-
sora do Distrito Leo 115 C/S, CLion Júlia Lima, realizou na 
Biblioteca Municipal de Santiago do Cacém, uma Formação 
Leo, onde nos projectamos no Passado, no Presente e no 
Futuro dos Leos em Portugal.

Para o desenvolvimento de cada tema, tivemos o prazer 
de poder contar com os CLions José Filipe Fosco do Lions 
Clube da Parede e Luís Serra e Silva do Lions do Lions Clu-
be de Coimbra.

Com muito orgulho esteve presente grande parte do Dis-
trito Leo 115 C/S, do mais longe para o mais perto, notan-
do-se que, felizmente, ainda existe um grande espírito Leo 
e principalmente, espírito de sacrifício, viajando quilómetros 
e quilómetros para se juntarem a amigo, a companheiros e 
participarem numa actividade leo. 

Foram momentos bem passados, com histórias que 
nos fez relembrar os velhos tempos passados com alegria, 
amor, companheirismo, algo que ainda se fez no presente, 
e que gostaríamos de voltar a fazer no futuro, não com os 
mesmos protagonistas, mas que se realizassem. Momentos 
como este, para além de serem bastante bons para conhe-
cermos novos membros, futuros membros, novos amigos…
também são importantes para nos ajudar a nós, enquanto 
Leos e aos nossos Padrinhos Lions, a compreender o que 
está a acontecer aos clubes Leos e tentarmos, em conjunto, 
encontrar uma solução positiva.

Uma troca de experiências que são sempre uma mais 
valia para todos, uma “chuva” de ideias que poderão enri-
quecer novas actividades em todos os clubes.

Para além dos pontos fulcrais deste encontro, comen-
tou-se também o papel do Conselheiro Leo num Leo Clube. 
Sendo uma das peças fundamentais num clube leo, bem 
como a ponte entre Leos e Lions.

Enfi m, a verdade é que sempre que há um encontro de 
Leos, existe uma magia no ar, onde não damos pelo tem-

po passar, esquecemo-nos do mal que existe fora daquela 
magia e tudo se resume a um grupo de pessoas, de amigos 
com um coração do tamanho do Mundo, onde, primeiro es-
tão quem mais precisa e somente muito depois, estão os 
seus próprios corações e os seus próprios problemas. 

Ser Leo é saber Partilhar as suas experiências passadas 
e presentes; Ser Leo é ser companheiro em todas as situa-
ções; Ser Leo é ser Humano e saber compreender e, acima 
de tudo ser SOLIDÁRIO!

Obrigado a todos os Clubes que estiveram presentes, 
Leos e Lions, pelo prazer da vossa presença, da partilha de 
ideias, de experiências. Julgo ter sido muito gratifi cante para 
todos nós, tanto a nível leonístico como pessoal.

“Desistir não é solução…”

Leo Marina Salema
(Presidente do Distrito Leo 115 C/S)

O Leo Clube de Castelo Branco, no cumprimento das tarefas a que se propôs para este ano leonístico, está a traba-
lhar em prol dos mais carenciados. Tentando transmitir os valores do Clube, dando-se a conhecer e dando a conhecer 
os seus objectivos à comunidade onde se encontra inserido, desenvolveu uma parceria com o Banco Alimentar Contra a 
Fome, o qual conhece os nosso Movimento, as suas características e objectivos, o que nos permite apoiar mensalmen-
te quatro famílias. Assim, encarregamo-nos da distribuição de quatro cabazes possuindo bens alimentares bem como 
outros produtos que eventualmente consigamos angariar. Estas famílias carenciadas estão devidamente sinalizadas pela 
Segurança Social de Castelo Branco.

Joana Tavares da Conceição
Presidente do Leo Clube de Castelo Branco
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Lealdade e Transparência,
um percurso de vida

PDG Américo Ribeiro

Dada a conjuntura social, económica e cultural que se 
vive nesta sociedade pluralista, nesta sociedade de vonta-
des instáveis, nunca como hoje se colocaram tantas ques-
tões existenciais ao homem honesto. 

Aquela pessoa que pauta a sua vida, nas diferentes la-
titudes, pela lealdade, lisura, verticalidade, transparência… 
perspectiva e desenvolve um projecto lindo, digno, honroso, 
mas também altamente difícil, sentindo-se muitas vezes in-
compreendida e só, apesar de rodeada de gente. 

Este conceito e propósito de existência, esta forma de 
viver nem sempre é entendida e sentida, pois referências, 
exemplos bons, constituídos pelos outros não interessam 
muito, podem ofuscar mentalidades, pretensões… talvez 
seja melhor ignorá-los, passar à frente, não evidenciar es-
sas coisas, que correm risco de serem elogiadas e desta-
cadas, num pensar encaixado em consciência mal formada. 
Ora, tais situações, por exemplo, podem afectar e compro-
meter as relações pessoais, se não se for capaz de ultra-
passar tudo com uma forte capacidade de perdão e refúgio 
ao esquecimento. 

O conteúdo semântico de Lealdade e Transparência, in-
dependentemente do trato a que for sujeito, considera que 
são duas forças, duas virtudes, dois princípios, dois valores, 
dois paradigmas, que difundem e exortam paz e concórdia.

Nas relações humanas, convivência com os outros, in-
teracção com os amigos, intimidade da família, desempe-
nho profi ssional, no quotidiano da vida… observamos, pen-
samos, comparamos, confrontamos, desejamos… que ac-
tuem connosco sempre com verdade, lealdade e transpa-
rência. Qualquer passo em contrário difi culta a nossa capa-
cidade de compreensão e de confi ança.

Ao desejarmos esse comportamento dos que nos cer-
cam e de todos os outros, temos, primeiramente, que o ex-

perimentar, que o aplicar, demonstrando-o com clarividência 
e magnitude nos diferentes contextos e acções que enceta-
mos, desenvolvemos ou nos envolvemos.

Esta reciprocidade conduz à empatia, ao diálogo, à con-
fi ança, à esperança, à partilha, à verdade e à liberdade. A li-
berdade forma a parte essencial da personalidade e exerce 
um magnetismo irresistível no ser humano. Ela evoca o que 
há no íntimo do seu coração, que é a necessidade de ma-
nifestar a sua autonomia. A liberdade é a capacidade que 
defi ne a pessoa, sendo fruto comum da inteligência e da 
vontade.

A amizade aprofunda e cultiva estes valores, frequente-
mente, dando-lhes corpo, densidade e dinamismo. Interes-
santes e proveitosas fontes de motivação, de trabalho, de 
solidariedade, onde a comunhão de atitudes se congregam 
podem daí brotar e mostrar o seu efeito magnifi cente, a sua 
efi cácia em termos de realização, em termos de validação.

Um cenário assim pode muito bem e deve ser remeti-
do para o Movimento Lion, pois ele chama a si todos os va-
lores referenciados, dando-lhe a importância que eles me-
recem pela vivência que os faz exercer. A Acção Lion orga-
niza espaço privilegiado para se porem em evidência, para 
se porem em acção, saberes em movimento, múltiplas ap-
tidões, capacidades e competências, que defendem, confi r-
mam e elevam o homem no seu percurso vital. 

Lealdade e transparência não são apenas virtudes ou 
valores humanos, são, acima de tudo, metas pessoais e 
colectivas, que põem à prova uma série de compromissos 
com o “eu do ser” e com os outros, com a vida e com o 
Mundo, num pressuposto de contribuir para o bem-estar e 
para a constância de um ambiente mais fraterno, mais uni-
do e mais justo!

OpiniãoOpinião
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O Trabalho e o Saber

Para a consecução da adequa-

da melhoria de uma sociedade tem 

que prevalecer a consagração ao tra-

balho, actuando-se com seriedade e 

até com sacrifício. É inviável prefe-

rir a comodidade, fomentar a improvi-

sação, matéria esta em que os portu-

gueses, no dizer de um humorista, re-

velam evidente profi ssionalismo.

Os projectos mais audazes con-

cretizam-se mais difi cultosamente, 

sendo mister confrontar uma miría-

de de obstáculos. Vem-se desenvol-

vendo entre nós a atitude de elogiar 

quem estuda pouco, enaltecendo a 

sua esperteza, que é uma discreta 

quota-parte da inteligência, e minimi-

zar o aluno aplicado, metódico, que 

tenta aprofundar até ao âmago os 

seus conhecimentos. Pressente-se a 

frustração que constitui o nosso en-

sino até ao 9º ano, tanto tempo sem 

exames e com quase ausência de re-

provações, predominando o facilitis-

mo, o que não é apanágio duma so-

ciedade evoluída.

Como anotou, com sentido de hu-

mor, o escritor Somerset Maugham, 

“é realmente um grande aborreci-

mento o facto de a sabedoria só po-

der ser adquirida através de trabalho 

árduo.”

A genuína ascensão numa carrei-

ra impõe em certas profi ssões, como 

a de medicina, o alheamento de mui-

tas actividades sociais, o impedimen-

to do exercício de determinadas fun-

ções que, embora projectem o cida-

dão na comunidade, desvalorizam o 

exercício clínico, cada vez mais exi-

gente perante a ciclópica evolução 

da ciência hipocrática.

Não é somente o genoma que 

contribui para a maior qualifi cação 

de um indivíduo; o ambiente, a edu-

cação, o convívio e a cultura são fac-

tores nucleares para esse objectivo. 

Conforme referiu o Professor Eduar-

do Coelho, “a doença da vontade é o 

mal português.” Alexandre Herculano 

colocava num patamar cimeiro o que-

rer, “a superioridade das vontades.”

O ensino universitário, mesmo 

quando bem ministrado, não é a con-

dição única para a formação de um es-

col ou para garantir um profi ciente de-

sempenho de funções. A educação 

pós-graduada direccionada sob o sig-

no do rigor e da criatividade e a experi-

ência da vida com os seus dissabores e 

triunfos são elementos essenciais para 

se atingir um elitismo responsável.

Há cidadãos que manifestam um 

peculiar enlevo pela polémica, quan-

tas vezes subordinada ao supérfl uo 

e ao sofi sma, não patenteando solu-

ções fecundas em prol da sociedade. 

Disfarçam a ausência de uma activi-

dade concreta e empenhada com um 

excessivo e falacioso desembaraço 

na elocução. As personalidades de 

superior intelecto que não frequen-

tam as “capelinhas”, locais onde, em 

conluio, se tomam decisões determi-

nantes, se escolhem candidatos pa-

ra comissões, se alvitram nomeações 

para prémios e desempenho de cer-

tas funções, arriscam-se a ser prete-

ridas e ignoradas.

O Professor Alfredo Bensaúde, 

prestigiado engenheiro que reformou 

e dirigiu o Instituto Superior Técni-

co, pedagogo conceituado, realçou 

que se Pasteur fosse português, sen-

do ele um mau orador, não se expon-

do publicamente, nem exteriorizan-

do anseios de poder político e viven-

do longe dos palcos de infl uência, 

estava, porventura, condenado a ser 

uma secundaríssima individualidade, 

integrado num qualquer irrelevante 

laboratório.

CL António Gama Brandão

OpiniãoOpinião

Tem actualmente muitos seguido-

res uma conhecida personagem que 

desempenhou funções profi ssionais e 

políticas deveras expressivas, há al-

gumas décadas. Foi cognominado 

“meia nau” porque só tinha “proa”… 

Mia Couto, num cativante livro, põe 

um dos seus heróis a comentar as 

atitudes de alguém com o espírito se-

melhante ao do referido anteriormen-

te: “Mesmo atrapalhado, ele se mos-

trava ainda vaidoso, peito mais arre-

dondado que o pombo em arrasto de 

asa.”

Na nossa actuação no rolar do 

tempo, a tónica há que ser colocada 

não na intensidade das tarefas exe-

cutadas mas, de preferência, na sua 

qualidade.

Na época presente, em que a am-

bição desmesurada, a angústia e o 

stresse infi ltram a mente de tantos in-

divíduos, é imprescindível que os ho-

mens de pensamento, vinculados à 

comunidade, emitam as suas men-

sagens com o desiderato de trans-

mitirem uma maior inteligibilidade do 

nosso mundo e indiciarem os mais 

pertinentes rumos para o futuro.

Auguro que todos os lions, com 

o seu espírito de serviço, continuem 

a cooperar no aperfeiçoamento da 

sociedade, projectando, pelo seu 

exemplo, os valores da verdade e do 

bem.
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Professor Catedrático aposen-
tado da Faculdade de Medicina do 
Porto (Terapêutica Geral). Foi Di-
rector do Instituto de Bioética da 
Universidade Católica Portuguesa, 
Presidente do Conselho Científi -
co das Ciências de Saúde (Forma-
ção de Ciência e Tecnologia), Pre-
sidente da Sociedade Portugue-
sa de Farmacologia e do Conselho 
Científi co da Faculdade de Medi-
cina do Porto. Exerceu cargos em 
variadas Comissões ministeriais e 
inter-ministeriais nas áreas da Saú-
de, Educação e Ciência. Coorde-
nador de 5 livros e autor de três li-
vros e de 453 trabalhos científi cos. 
Orientador de 15 Teses de Douto-
ramento. Coordenador de um Ma-
nual de Farmacologia e Terapêuti-
ca e de dois Manuais de Bioética. 
A sua área de investigação princi-
pal é a do sistema nervoso autó-
nomo, dedicando-se desde a sua 
aposentação aos estudos de Bioé-
tica. Foi membro do Conselho Na-
cional de Ética para as Ciências da 
Vida de 1997 a 2001.

Foi Professor convidado nas 
Universidades de Frankfurt, Gand, 
Kuait, Paris e Valência.

É Presidente da Comissão de 
Ética da Universidade do Porto e 
da Fundação Grunenthal.

É Doutor honoris causa pe-
la Universidade de Coimbra e por-
tador da Grã-Cruz da Ordem de 
Santiago.

Algumas notas sobre o envelhecimento (II)

Vimos, na primeira nota que a este tema 
dedicamos, que a nossa sociedade está en-
velhecida e que, do ponto de vista demo-
gráfi co, é cada vez maior o peso dos estra-
tos etários mais avançados: provavelmen-
te pela primeira vez na nossa história, são 
mais numerosos os maiores de 65 anos do 
que os menores de 15 anos; ou, por outras 
palavras, a famosa pirâmide das idades per-
deu a sua morfologia, estreitada na base pe-
lo declínio dos nascimentos, excessivamen-
te alargada no terço superior pela maior so-
brevivência dos idosos.

Simultâneamente, aponta-se uma evo-
lução importante na avaliação e valoriza-
ção de velhos e novos; estes últimos, como 
bem escasso, são valorizados ao máximo e 
a preocupação social, familiar e individual 
dominante é a de os proteger, acompanhar, 
acarinhar, estimular, oferecendo-lhes opor-
tunidades, compreensão e benevolência. 
Já em relação aos idosos, tais atitudes são 
menos aparentes, havendo uma (geralmen-
te não explícita) atitude de impaciência e até 
de rejeição. Economicamente improdutivas, 
exigindo substancial alocação de meios, a 
terceira e a quarta idades constituem um 
risco para o equilíbrio da segurança social, 
um sorvedouro de cuidados de saúde, um 
encargo para as famílias a que pertencem – 
ou pelo menos é esta a visão dominante em 
muitos círculos.

Ora, parece que nos afastamos da ima-
gem romântica, estruturada através dos 
tempos, do ancião como ser dadivoso, pru-
dente conselheiro, mestre da vida e do seu 
labirinto, capaz de ajudar a discernir e de 
encontrar a solução para os problemas. Te-
mos cada vez mais idosos e cada vez mais 
se exalta a juventude como factor crucial 
para o desenvolvimento da sociedade: ad-
miramos políticos imaturos, cientistas de 
menos de trinta anos, escritores que ainda 
não tiveram tempo para ler. Este paradoxo 

não é facilmente explicável, a não ser que 
admitamos a existência de provas irrefutá-
veis da superioridade concedida pela baixa 
idade – e essas provas são inexistentes, ao 
menos no domínio da cognição, do discer-
nimento e da própria criatividade.

Parece pois que precisamos de rever 
o nosso entendimento do que é ser velho 
e das potencialidades existentes na idade 
avançada.

Esta atitude revisionista é não só justa 
(uma vez que estamos a considerar a situa-
ção de pessoas dotadas de tanta dignidade 
quanto os seus avaliadores) como pruden-
te e de consequências práticas positivas. 
De facto, se descobrimos potencialidade e 
utilidade social nas pessoas idosas, se sou-
bermos aproveitar aquelas e respeitar esta, 
conseguiremos uma sociedade muito mais 
equilibrada, mais feliz e até economicamen-
te mais forte.

Os idosos têm relevância social, são 
membros úteis e intervenientes no tecido 
social, representam uma inestimável mais 
valia para a comunidade. Lembremos que 
dispõem de experiência profi ssional e huma-
na, que dispõem desse precioso bem que é 
o tempo, que geralmente gozam de razoá-
vel ou boa saúde, que desejam ser úteis e 
não representar uma pesada carga familiar e 
social. Eles podem ser voluntários nas mais 
diversas estruturas, do ensino à actividade 
sócio-caritativa, da saúde ao exercício de 
cidadania política; são muitas vezes, com as 
suas pensões e economias, ajuda ou até su-
porte dos seus descendentes. Através das 
viagens e passeios que realizam, estimulam 
a economia; pela sua disponibilidade, de-
sempenham papel fundamental na guarda e 
educação de netos.

O que se torna necessário, é ir ao seu 
encontro, dialogar com eles, solicitar o seu 
empenhamento – e tudo isso está por fazer.

QUE PAPEL PARA OS IDOSOS?

Walter Osswald                                                                                                                 
Professor Catedrático Aposentado

OpiniãoOpinião
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Lionismo e Ética

PDI Rui Taveira

Distrito Múltiplo 115Distrito Múltiplo 115

As linhas que se seguem 
foram-me inspiradas pelo testemu-
nho de “Amizade Como um Fim” 
que recebi de dois queridos  Ami-
gos, este mês desaparecidos: O 
Zé Martinez, meu Mentor e farol na 
ética lionística e o PID Simon Lee, 
meu colega no Board durante dois 
anos, cujo  desinteresse pelo “po-
der” colocado ao seu dispor, me 
marcou profundamente. 

Por qualquer razão, talvez pelos 
graves problemas patentes na so-
ciedade portuguesa, e não apenas, 
vem-se falando ultimamente bas-
tante de  “justiça” e “ética”. A  Igreja 
Católica é uma das entidades que 
mais  vem agitando o tema “ética”, 
e não apenas em Portugal.

E ainda há dias num programa 
televisivo, o Dr. Bagão Feliz, que 
muito aprecio, dissertava sobre  Lei 
e Ética e afi rmava – e eu concor-
do - que quase não seriam neces-
sárias “Leis” se a Ética dirigisse o 
nosso comportamento.

Sinto-me feliz com esta agita-
ção sobre VALORES. Quando fre-
quentei a Escola do Exército, agora 
denominada Academia Militar, ha-
via uma Cadeira considerada fun-
damental na formação dos futuros 
Ofi ciais: Ética. Naturalmente que 
o curriculum da cadeira (anual) in-
cluia não apenas Ética mas VALO-
RES como a HONRA, a LEALDA-
DE, a VERDADE e outros mais “ex-
clusivos” da formação de Ofi ciais. 
Por exemplo, o emblema da Esco-
la ostentava a divisa “Dulce et De-
corum est pro Patri Mori”(Horácio). 
Enfi m, outros tempos. Procurava-
se (tentava-se) nessa época, incu-
tir nos jovens, não apenas nos mi-
litares, um conjunto de valores que 
lhes servissem de referencial pela 
vida fora. A propósito, quero refutar 

a afi rmação muito em voga, 
de que as actuais gerações “não 
têm referenciais”. Têm, sim, só que 
não serão os adequados.

 A “Ética” sempre me apaixo-
nou, levando-me a ler,  estudar e 
procurar consolidar e desenvolver o 
que me tinha sido instilado. Obvia-
mente, nada disto fez de mim (infe-
lizmente) uma referência. 

Contudo aprendi a dar à Éti-
ca um lugar na minha vida, qual um 
(ou GPS) que guia a minha conduta 
e me interpela sempre que perco 
o rumo.

Quando vim para o Lionismo, 
encontrei uma cartilha, o Códi-
go de Ética, que me fascinou pela 
limpidez e pela exigência dos con-
ceitos, afi nal todos inspirados no 
cristianismo. Vi, até, no Lionismo, 
uma forma de pôr em prática essa 
doutrina.

 Mas – reconheço – os Valo-
res inscritos no Código são algo 
de  inatingível. São “limites” para 
os quais (eu acho) devemos “ten-
der”. E já será bom que tenhamos
consciência – e esta constroi-se
- de que, os infringimos ocasional-
mente, para que não o façamos 
CONTUMAZMENTE.

Então, poder-se-à pergun-
tar: nem a leitura ou “recitação” 
constante do Código de Ética
nos inspira ao  cumprimento dos 
seus princípios? E eu respondo 
com outra pergunta: será que por 
muito desfi arem o rosário, os cren-
tes atingem a santidade?

Então, parece-me que para va-
lorizarmos e consolidarmos a nos-

sa formação ética, o que re-
puto de essencial, deveríamos de-
compor o Código e doutrinar, dis-
cutir, com regularidade cada um 
daqueles PRINCÍPIOS. Por exem-
plo “…CULTIVAR A AMIZADE 
COMO UM FIM E NÃO COMO 
UM MEIO…..”  ou “SER COME-
DIDO NA CRÍTICA E FÁCIL NO 
ELOGIO”.

 - e  cada um destes são ape-
nas amostras – DEVERÃO – por si 
só - CONSTITUIR TEMA PARA SER 
tratado até à exaustão. Talvez as-
sim consigamos fazer de cada um 
desses PRINCÍPIOS uma autêntica 
REGRA DE VIDA.

Se continuarmos apenas a 
“declamar”o Código de Ética, co-
mo insistimos em Portugal, os re-
sultados são…aquilo que são.

Já depois de ter fi nalizado es-
te escrito foi consumada uma ne-
gociação que vai permitir-nos ele-
ger um Administrador (ou Direc-
tor, como insistem chamar-lhe) 
com 6 anos de avanço em rela-
ção ao “gentlemen’s agreement” 
em vigor. Para além da alegria de 
ter sido a parte portuguesa nes-
sa negociação,  sinto-me realiza-
do com a oportunidade que nos foi 
concedida.

Acabo de tecer alguns comen-
tários sobre ética. Espero que, na 
escolha do nosso candidato, a
ética ocupe o lugar a que tem 
direito.
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Ser jovem 

(3) A BUSCA DO «EU»

O SerO Ser

É sabido que o/a jovem hiper-valoriza os sentimentos e as emoções que vai conseguindo viver com os seus pares, jo-
vens do seu Grupo de Pertença, através da amizade, da igualdade, da lealdade e da fi delidade, mas também através dos 
confl itos que se vão gerando. 

É neste espaço e tempo que o/a jovem vai formando e treinando a sua personalidade, tornando-se especialmente 
conhecido/a, na sua «tribo», pela consolidação dos seus actos, pela forma como se veste, pelas suas atitudes e pelas ac-
ções e reacções que exibe perante terceiros.

É um período de vida em que o/a jo- vem praticamente esquece e abomina a 
própria infância, a não ser que ainda mantenha os mesmos amigos. 

É a época do «confl ito de gerações», natural e necessário 
que merece todo o respeito e compreensão.

O/a jovem sente-se longe e distancia-se dos mais ve-
lhos e dos mais novos, pro- curando, quase de forma adi-
tiva a companhia constante dos membros da sua «tribo», 
as únicas pessoas que lhe in- teressam para viver a sua ân-
sia de formar o seu «Eu», por- que os seus pares são os úni-
cos seres que lhe dão o «feed- back» necessário ao signifi cado 
da sua existência.

É na procura de referências, de mo- delos e de preferências sensoriais que 
o/a jovem vai procurando e consolidando o seu «Eu», um todo, a sua personalidade constituída 
não só por aquilo que possui de mais profundo e especial em si, mas também pela aparência social que demonstra face ao 
meio-ambiente onde se encontram aqueles que «lêem» os seus sinais.

É nesta magnífi ca época da vida que, apesar das difi culdades que a sociedade sente em relação às características ine-
rentes aos jovens - o seu secretismo, tribalismo, comunicabilidade selectiva, «modas», hábitos, vícios e amigos aparente-
mente indesejáveis - têm os mais velhos de criar a necessária apetência para uma pacífi ca aceitação e clara destrinça en-
tre o que é «essencial» e o que é «secundário», pois os jovens são capazes de gestos únicos de profunda SOLIDARIEDADE 
e de CRIATIVIDADE, no SERVIÇO VOLUNTÁRIO, como é o excelente exemplo que podemos verifi car na prática, dos nos-
sos LEOS. 

    PDG Isabel Antunes, 
Psicóloga clínica e escritora

Na sequência dos temas tratados anteriormente, vemos que a vida do/a jovem da nossa épo-
ca, na nossa civilização, está marcada pelo «Primado do Corpo» (o meu artigo publicado em 
The Lion Nº 1 do AL 2009/2010), e pela inclusão no seu «Grupo de Pertença» (The Lion Nº 2, 
deste AL).
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            Dos Idosos e da Idade 

«VELHOS SÃO OS TRAPOS»

O SerO Ser

Após uma primeira fase de criança até ao aparecimen-
to da menarca (assim é chamado o surgimento da primei-
ra menstruação, pelos dez anos de idade), segue-se a lon-
ga segunda fase da vida sexual da mulher que correspon-
de a cerca de quarenta anos de fertilidade. A terceira fase é 
caracterizada pela diminuição dramática da segregação das 
hormonas femininas que regulavam as ovulações mensais, 
acontecendo a falência ovárica, com a menopausa. 

Esta situação da terceira fase que é caracterizada pela 
infertilidade e se inicia com a pré-menopausa, ou seja com 
uma fase de transição que alterna entre existirem e não exis-
tirem hemorragias mensais, pode ser interpretada pela mu-
lher como uma feliz libertação, não necessitando de muitos 
apoios psicológicos que lhe sejam exteriores. Ou, na pior 
das hipóteses, mas também a mais vulgar como aconteceu 
com a D. Victória, pode a mulher viver este início do terceiro 
período da sua vida de forma trágica, principalmente quan-
do a menopausa surge com todo o seu cortejo de sintomas 
desagradáveis e desconhecidos para a mulher, os calores, a 
secura da pele e as rugas, as palpitações do coração, a la-
bilidade emocional e do humor com choros e irritações apa-
rentemente sem qualquer razão, enxaquecas, dores articu-
lares, alterações do sono. A agravar a situação pessoal, fa-
miliar e social da mulher, a sintomatologia da menopausa é, 
infelizmente, observada e classifi cada de forma jocosa e ne-
gativa pela sociedade e sofrida pela própria mulher, vendo 
o segredo íntimo da idade desvendado pelas suas visíveis 
más disposições, o seu indesejável humor lábil e fragilizado, 
as suas chorosas depressões, os seus afrontamentos ver-

1) Da Mulher

- Dra., ando muito esquisita, só me apetece chorar. E, outras vezes, embirro com toda a gente, 
disparato com toda a família e com as minhas colegas… - Confessava-me a D. Victória, incré-
dula acerca das suas estranhas reacções, nos últimos tempos.

Estas queixas são habituais na mulher que inicia o período da menopausa. 

gonhosos, as suas privadas e graves difi culdades sexuais. A 
mulher pode sofrer um complexo de total inutilidade e auto-
rejeição física, fi siológica, psicológica, relacional e social.

Na actualidade, durante os quarenta anos da sua vida 
fértil, entre a menarca e a menopausa, a mulher moderna, 
na sua conquista para se assemelhar ao homem e por lu-
tar competitivamente na corrida da concorrência profi ssional 
no exterior de casa, sendo também ajudada pelas indústrias 
farmacêutica e de consumo, aprendeu mentalmente a ul-
trapassar os incómodos do síndroma pré-menstrual (SPM), 
passou a minimizar e a disfarçar socialmente as dores e as 
consequências psicológicas que os ciclos mensais menstru-
ais lhe provocam. 

A menopausa acontece por volta dos cinquenta anos 
de idade, mais cinco, menos cinco anos, e é um período 
de transição conturbado que pode ser longo ou mais rápi-
do e defi nitivo, conforme a personalidade de cada mulher e 
a forma como integra e vive esta fase da sua vida . Desde 
que consiga integrar bem esta fase e evoluir, a mulher tem à 
sua frente uma excelente época na sua vida, durante muitos 
mais anos, vividos em plenitude.

Neste caso da D. Victória, a ginecologista tratou a parte 
fi siológica e física. A mim, como psicoterapeuta, coube-me 
a parte psicológica que, além do signifi cado individual para 
a paciente, abrange também os problemas relacionais, fa-
miliares e sociais, tão importantes para a felicidade de ca-
da pessoa.

PDG Isabel Antunes
«Psicoterapia individual, de casal e familiar»
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MUSEU DA VISTA ALEGRE

Museus

Composto pelas Instalações Fabris, Museu, Cape-
la da Nossa Senhora da Penha de França, Teatro, Palá-
cio Residência dos proprietários, Bairro Operário, entre ou-
tros, este belo conjunto merece uma visita prolongada.

Palácio

Este palácio, começado a construir no séc. XVIII, rodea-
do de belos jardins e com um terraço sobre a ria de Aveiro, 
foi a morada de sete gerações da família Pinto Basto, funda-
dora da Vista Alegre. Sóbrio no estilo, este edifício está em 
harmonia com todas as outras edifi cações já existentes. Ho-
je em dia é utilizado para hospedar os convidados da Vista 
Alegre que visitam a Fábrica ou visitantes distintos em dias 
de festa e reuniões de negócios.

Capela de Nossa Senhora da Penha de França

A Capela de Nossa Senhora da Penha de França é um 
dos pontos de interesse da Quinta da Vista Alegre. Mandada 
edifi car nos fi nais do século XVII pelo Bispo de Miranda, D. 
Manuel de Moura Manoel, é hoje Monumento Nacional.Com 
frontispício de pedra rendilhada, a fachada, com duas tor-
res sineiras nos fl ancos, encimadas por coruchéus, osten-
ta num grande nicho a imagem em pedra e em tamanho na-
tural de Nossa Senhora da Penha de França.No interior des-
tacam-se os azulejos de fi nais do século XVII, o retábulo em 
mármore e talha e os tectos decorados com belíssimos fres-
cos. Do lado direito da nave fi ca o sumptuoso túmulo em 
pedra de Ançã, do Bispo de Miranda, um magnífi co trabalho 
do artista Claude Laprade, que é um dos maiores pontos de 
interesse desta capela.

Museu

O Museu Histórico da Vista Alegre foi inaugurado em 
1964 e situa-se nos mesmos terrenos da Fábrica. Aqui po-
demos observar a evolução histórica da porcelana nos últi-
mos dois séculos e apreciar peças representativas da cerâ-
mica e vidro Vista Alegre desde a sua criação até aos nos-
sos dias. Também encontramos pinturas e objectos relati-
vos à história da Fábrica, dos seus trabalhadores e fundado-
res, esculturas, colecções especiais e exemplares de enco-
mendas reais. Remodelado em Abril de 2002, o Museu con-
ta agora com uma nova entrada e com espaços de recep-

ção, vendas e lazer. A exibição das peças segue uma linha 
sequencial desde os vidros e pó de pedra, até às mais re-
centes produções da Fábrica de Porcelanas Vista Alegre. O 
Museu da Vista Alegre, testemunho da evolução dos estilos 
através da porcelana, é um dos mais completos do género, 
em todo o mundo.

 Em 2009 organizou – se no Museu uma Exposição Co-
memorativa dos 45 Anos  - “Das Reservas do Museu”| 18 
de Junho a 31 de Julho | Sala de exposição permanente do 
Museu e fez – se o lançamento de uma nova linha de produ-
tos para a Loja do Museu VA.
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Nasceu a 8 de Agosto de 1935. É natural de Moçambi-

que, português, homem de todo o mundo.

Arquitecto de profi ssão com um curriculum profi ssional 

vastíssimo que o liga à docência no Instituto Industrial da bei-

ra, arquitecto na Câmara de Vila Pery, chefe de projectos na 

empresa Franklin Garland and Gibson em Durban. Assinou 

muitas moradias, hotéis, Empreendimentos industriais, insta-

lações bancárias…

Pertence a várias Associações, mas interessa – nos a sua 

ligação aos Lions que data de 1964, fundando o LC da Beira 

(Moçambique). Pertenceu ao LC Koof na África do Sul e in-

tegrou o LC Lisboa Mater, quando regressou a Portugal, fun-

dando em 1981 o LC Costa do Estoril, transferindo – se para 

o LC Cascais Cidadela onde continua .

Desempenhou várias funções a nível dos Clubes e a ní-

vel dos Distritos, candidatou – se a Governador em 1988. É 

Companheiro Melvin Jones.

É um artista com provas dadas na pintura, escultura, fo-

tografi a e escrita. Tem uma paixão além da Milú e da família, 

a sua colecção de Budas (mais de 300).

Obras escritas: Postais da Juventude, Ser velho, Amar 

África, Assimetria do tempo, Como sou, Dúvida, O que a 

África me ensinou.

O seu último livro “O que a África me ensinou” é uma for-

ma de falar da sua vida e da sua África que lhe mora na alma 

e nas recordações mais queridas. Cada cena, cada persona-

gem, cada história são bebidas na paisagem daquela África 

luxuriante e intensa e nas recordações que só quem lá viveu 

pode entender.

O livro é constituído por crónicas na primeira pessoa, são 

acções sentidas na pele, por tal, escritas com paixão.

Transborda em toda a obra um grande amor e uma pro-

funda saudade saudável e real que o tempo curou de algu-

ma dor da partida após a descolonização.

Somos surpreendidos por uma escrita viva e sugestiva 

que nos leva a ler a obra num fôlego.

Tanto nos interessam as cenas da meninice, como os lu-

gares mais sofi sticados da sua juventude ou da sua vida de 

homem.

Fala da África “que me viu nascer, que me sorriu e me 

fez crescer e me ensinou a ser homem e que deixei com 

tristeza”.

Obrigada Naia por este testemunho, porque muitos de 

nós também cresceram e aprenderam a ser gente nessa Áfri-

ca sempre presente.

PCC Maria Avelina Angeiras

Eduardo Escudeiro da Naia Marques

Literatura
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PADEIRA DE ALJUBARROTA    

Corria o ano de 1385, el-rei D. Fernando, o Formoso, ti-

nha falecido dois anos antes sem deixar fi lho varão, sua fi -

lha, a infanta  Beatriz, casada com D. Juan I de Castela re-

clamava para si o trono de Portugal, mas o povo não  não a 

queria, mas sim  D. João, Mestre de Avis, fi lho ilegítimo de 

D. Pedro I.

Esta situação levou a que Portugal fosse invadido pelas 

hostes castelhanas em defesa e honra de D. Beatriz, atitu-

de que escondia o anseio de Castela de tomar para si o rei-

no de Portugal.

Estava calma a noite, iluminada por uma lua que de en-

vergonhada mal abraçava os campos de Aljubarrota. Pres-

sagiava o que estava para  vir. Os barulhos nocturnos ti-

nham emudecido e o silêncio era cortado pelo crepitar das 

fogueiras que, no arraial castelhano, cortavam os ares e ilu-

minavam  os rostos ásperos e ávidos de conquista. 

Já tinha sido repelido, D. Juan de Castela, do cerco que 

pusera a Lisboa, não só pela tenacidade dos defensores 

e pelas muralhas mouras, como também pela peste, qual 

castigo do céu, que o obrigou a retirar. Semblante crispado, 

D. Juan, voltou-se na sela e disse: Eu volto!

O Condestável de Portugal tinha escolhido o campo em 

que defrontaria o soberano de Castela e o seu exército nu-

meroso, muito maior que o exército português.

Clareava a manhã e a lua mansamente retirava-se do 

céu estrelado para as bandas do oriente. A azáfama e o 

berreiro dos castelhanos contrastavam com o silêncio deter-

minado dos portugueses, que calmamente aguardavam o 

avanço dos invasores. Camões diria:

(*) Deu sinal a trombeta castelhana,

Horrendo, fero, ingente e temeroso;

Ouviu o monte Artabro, e Guadiana

Atrás tornou as ondas, de medroso;

Ouviu-o o Douro e a terra transtagana;

Correu ao mar o Tejo duvidoso;

E as mães que o som terribil escutaram,

Aos peitos os fi lhinhos apertaram.

A primeira ala da ca-

valaria castelhana co-

meçou a mover-se, num 

estrondo ensurdecedor 

e temeroso, indo chocar 

e estilhaçar-se nas lan-

ças em riste da ala dos 

namorados do peque-

no contingente portu-

guês; nova leva de cava-

laria vem atrás, cegos de confi ança não se apercebem do 

que acontecia à sua frente. Ante o desaire, D. Juan de Cas-

tela, ordena o avanço da infantaria para apoio dos desalen-

tados cavaleiros; das alas e pela retaguarda aparece o gros-

so do exército Luso, qual matilha que em movimento estu-

dado e sincronizado cercam e abatem a vitima. Desorienta-

dos os castelhanos lutam pela vida. . D. Juan de Castela re-

tira com o seu séquito e olha para trás para ver o seu exér-

cito a fugir pelos campos de Aljubarrota em defesa da vida e 

diz: Não voltarei!

Em fuga desenfreada, sete soldados castelhanos escon-

dem-se num grande forno, esperando pelo anoitecer para 

se juntarem ao seu exército; azar o seu, era o forno perten-

ça da padeira da vila de Aljubarrota, Brites de Almeida de 

seu nome, mulher dura e de feições ásperas, que enfrenta-

va, sem medo, qualquer homem. Desditosa sorte a destes 

soldados que, transidos de medo, se aconchegavam, pen-

sando estar seguros. Engano o seu. A padeira que os tinha 

visto, pegou na sua longa e forte pá de madeira e desan-

cou-os, gritando:

- Esta terra pertence aos portugueses e por ela pelejam 

e este forno a mim pertence!

Depois de umas pazadas nos ossos castelhanos, trancou 

a forte porta de ferro, prendendo os desditosos, que gemen-

do choravam a sorte sua. Foram ajudados por soldados por-

tugueses que os retiraram das mãos da enfurecida padeira.

Ficou célebre entre as suas gentes a padeira que com uma 

pá de madeira tinha desancado aqueles sete soldados 

inimigos.

Sempre houve mulheres de muita têmpera!

CulturaCultura
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Beira litoral

A nova divisão territorial estabelece duas Beiras: a Litoral e 
a Interior. Do litoral para o interior a paisagem varia, não só pe-
la ausência ou presença do mar, mas ainda pela morfologia do 
solo que dita as actividades.

Escolhemos Aveiro virada para os seus canais urbanos 
navegáveis que são explorados turística e culturalmente pelos 
seus 129.595 turistas anuais que fi cam hospedados nos esta-
belecimentos hoteleiros do concelho.

Os visitantes têm um número infi ndável de recursos turísti-
cos, onde podem: desfrutar de um passeio pela Ria de Aveiro 
nos barcos típicos – os moliceiros; usufruir de um conjunto de 
edifícios de Art Nouveau, estilo preponderante na cidade; pas-
sear pelo Campus Universitário de Santiago onde os melhores 
arquitectos portugueses desenvolveram um conjunto de edifí-
cios belíssimos de arquitectura contemporânea; relaxar numa 
das praias mais sossegadas e limpas da Europa – a praia de 
S. Jacinto; desfrutar de um conjunto de percursos pedestres 
e de ciclovias para utilização do nosso destaque no sector da 
mobilidade, a BUGA – Bicicleta de Utilização Gratuita de Avei-
ro; entre muitos outras actividades.

Este cluster nas novas tecnologias teve como motor de 
arranque a Universidade de Aveiro, com uma população es-
tudantil de aproximadamente 12.000 estudantes. O Campus 
Universitário de Aveiro é uma pequena cidade na cidade de 
Aveiro, onde podemos sentir um movimento e dinâmica cons-
tante. Mas poderíamos falar ainda de Coimbra, Ovar, Figuei-
ra da Foz, Espinho, Alcobaça, Cantanhede, Nazaré…e esta-
ríamos a mostrar a grande diversidade de costumes, activida-
des e paisagens desta Região.

A mulher gafanhoa e gandareza veste simplesmente uma blusa, refl exo da cor do mar, 
saia do mesmo tom azul ou escura, avental de cor simétrica, lenço, todo um conjunto de 
uma policromia fl utuante, apetecendo uma mistura de cores harmoniosa, sob a conivên-
cia da luz e do espectro... A beleza está presente de modo quase inefável, qual quadro de 
tons, de cores e de sombras que baila efectivamente numa dança incansável de pureza e 
mística. Nas festas, o peso da cor e a magia policromática é ainda maior. Duas peças im-
portantes nas gentes do mar são o chapéu de cortes e desenhos variados e o xaile, pa-
ra as mulheres. Pode ver-se ainda estes trajes nas casas de turismo ou nos museus, on-
de, em deslumbrantes mostruários e bem concebidos manequins, se observam as trica-
nas, a varina, a peixeira, o pescador. O homem enverga a manaia curta, barrete ou cha-
péu, e a camisa de pano pronto a resistir aos dias de longo trabalho. O folclore é, portan-
to, rico e permanente. 

CulturaCultura
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Ingredientes:

- 8 gemas de ovos ; 

- 300 g de açúcar ; 

- 60 g de farinha de arroz

...na cozinha da Beira Litoral

Ovos-moles de AveiroEnguias de Escabeche

Ingredientes (Para 4 pessoas):

- 20 a 24 enguias pequenas (cerca de 1,2 kg)

- 2,5 dl de vinho branco

- 2,5 dl de vinagre branco

- 2 dentes de alho

- 1 folha de louro

- sal

- pimenta

- azeite para fritar

Confecção:

Prepara-se o molho juntando o vinagre, o vi-

nho branco, os dentes de alho, o louro, o sal e 

a pimenta.

Deixa-se de infusão durante algumas horas.

Corta-se a cabeça às enguias, amanham-se 

e lavam-se e põem-se de molho durante 1 ho-

ra, em água e sal. Depois, escorrem-se e espe-

tam-se em espetos de madeira, de maneira a fi -

carem com o aspecto de uma mola. Fritam-se 

em azeite. Retiram-se dos espetos e colocam-se 

num prato fundo. Deita-se o molho sobre as en-

guias e serve-se algum tempo depois, com arroz 

de marisco.

*Não querendo enfi ar as enguias nos espetos, 

não se corta a cabeça e fritam-se com o rabo 

na boca.

Confecção:

Leva-se o açúcar ao lume com um copo de água e deixa-se 
ferver até fazer ponto de espadana (117º C). Entretanto, dissolve-
se a farinha de arroz em 1,5 dl de água fria. Adiciona-se o açúcar 
a esta solução e leva-se a mistura a cozer durante 5 minutos.
Retira-se a mistura do lume, deixa-se arrefecer um pouco e junta-se 
uma pequena porção deste preparado morno ás gemas. Misturam-
se os dois elementos e leva-se tudo novamente ao lume para cozer as 
gemas e engrossar, até os ovos-moles terem a espessura desejada.
Servem para rechear moldes de hóstia ou encher barricas de 
madeira.

Antigamente, por uma questão de poupança, juntava-se aos ovos-
moles arroz cozido ou farinha de arroz. Essa prática é ainda hoje 
frequente, embora negada por todos os fabricantes de ovos-moles 
de Aveiro. Há também quem utilize a água de cozer o arroz sem 
ser lavado.

História

Doce regional tradicional da pastelaria aveirense e cuja fórmu-
la e método de produção original se deve às freiras da Ordem das 
Carmelitas, no séc. XIX. Antigamente, por uma questão de pou-
pança, juntava-se arroz cozido aos ovos moles, prática que é ho-
je negada por todos os fabricantes. Desde o início da linha de ca-
minho de ferro entre Lisboa e Porto, é tradicional a sua venda, por 
mulheres usando o traje regional, quando os comboios param na 
estação de Aveiro. Os Ovos Moles de Aveiro são considerados um 
ex-libris da região, senão mesmo do país. Como todos os produ-
tos de grande reputação, começam a ser objecto de “cópias” e 
falsifi cações que aparecem à venda, com a mesma designação, 
mas cuja qualidade é muito inferior. 

Uso

Como guloseima, sobremesa ou lembrança de quem viaja aos 
seus familiares e amigos.

Saber Fazer

As gemas de ovos, depois de retiradas as claras, são mistura-
das, juntando-se-lhes metade do peso de açúcar em ponto de es-
trada ou bola rija, já frio. Leva-se ao lume e mexe-se sempre para 
o mesmo lado, sem fazer círculos para a pasta não fi car estriada 
(aproximando e afastando a colher do operador). As caixas com 
o formato de elementos marinhos são fabricadas por uma senho-
ra que possui a patente do fabrico. Os moldes de hóstia são cons-
tituídos por duas metades que se recheiam e se unem depois de 
humedecidos os bordos.
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MOTORES DE BUSCA

Um motor de busca ou motor de pesquisa, é um sis-
tema de software projectado para encontrar informações ar-
mazenadas num sistema computacional, a partir de pala-
vras-chave indicadas pelo utilizador, reduzindo o tempo ne-
cessário para encontrar informações.

Os motores de busca surgiram logo após o aparecimen-
to da Internet, com a intenção de prestar um serviço extre-
mamente importante: a busca de qualquer informação na re-
de, apresentando os resultados de uma forma organizada e 
também com a proposta de uma apresentação rápida e efi -
ciente. A partir deste preceito básico, diversas empresas de-
senvolveram-se, chegando algumas a valer milhões de dóla-
res. Entre as maiores empresas encontram-se o Google, o 
Yahoo, o Lycos, e recentemente a Amazon.

CORREIO ELECTRÓNICO

O Correio Electrónico é um dos mais cómodos e con-
venientes serviços, também designado por electronic mail 
ou mais simplesmente e-mail. Permite enviar e receber cor-
reio através de todo o mundo, por custos muito baixos. É a 
implementação informática do correio tradicional.

Cada utilizador da Internet dispõe de um endereço de 
e-mail, pelo que, desde que se conheça o endereço de al-
guém, é possível enviar-lhe correspondência que ele recebe-
rá, onde quer que esteja.

As vantagens do e-mail são imensas: 

- Barato - não pagamos selo, não gastamos papel, …

- Ecológico - Não há por exemplo, carros a transportar 
cartas, papel a circular, …

- Rápido - uma mensagem é enviada em segundos e re-
cebida quando o destinatário aceder ao serviço de mail - ra-
zão pela qual depois de surgir e se vulgarizar o uso do e-
mail, o correio tradicional passou a ser apelidado de “o 
correio-caracol.

O conteúdo das mensagens enviadas por e-mail pode 

ser muito diversifi cado, podemos enviar, texto, imagens, ví-
deo, sons, uma imensidade de coisas que não é possível 
enviar numa carta.

Os endereços de correio electrónico identifi cam cada 
utilizador, dentro do domínio onde esse utilizador possui um 
endereço.

Algumas precauções a ter com o e-mail:

Não abra mensagens de correio electrónico de origem 
desconhecida, suspeita e/ou duvidosa, mesmo que pareça 
ser de um amigo ou de alguém conhecido.

Há vírus que simulam endereços de correio electrónico;

Não abra mensagens se o assunto é estranho ou 
inesperado;

Não execute quaisquer fi cheiros que venham em anexo 
nos e-mails que não tenha absoluta certeza de que são ne-
cessários e de origem;

Não confi e nas mensagens que lhe dão pistas para re-
solver problemas no computador. A maioria das vezes as 
acções recomendadas são falsas e levam-no a desenvolver 
acções que vão prejudicar a utilização do computador;

Não responda a mensagens de correio electrónico em 
cadeia. A maioria das vezes somos sugestionados a enviar 
para terceiros mensagens com avisos que são, geralmente, 
falsos;

Não forneça quaisquer dados pessoais, designadamen-
te elementos de identifi cação, por correio electrónico mes-
mo quando o interlocutor é conhecido;

Internet

A COMUNICAÇÃO PARA INTERNET

Consulte e divulgue amplamente o site nacional
www.lionsclubes.pt ...

Por CL Frederico Burnay
WEBMASTER
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BEBA ÁGUA COM ESTÔMAGO VAZIO. 

Hoje é muito popular, no Japão, beber - se água imedia-
tamente a seguir  ao acordar. A evidência científi ca tem de-
monstrado o bem que este pequeno gesto nos faz.

 Abaixo divulgamos uma descrição da utilização da água 
para os nossos leitores.

Para doenças antigas e modernas, este tratamento com 
água tem sido muito bem sucedido....

Para a sociedade médica japonesa, uma cura de até 
100% para as seguintes doenças:

Dores de cabeça, dores no corpo, problemas cardíacos, 
artrite, taquicardia, epilepsia, excesso de gordura, bronquite, 
asma, tuberculose, meningite, problemas do aparelho uri-
nário e doenças renais, vómitos, gastrite, diarreia, diabetes, 
hemorróidas, todas as doenças oculares, obstipação, úte-
ro, câncer e distúrbios menstruais, doenças de ouvido, na-
riz e garganta.

Método de tratamento:

1. De manhã e antes de escovar os dentes, beber 2 co-
pos de água morna.

2. Escovar os dentes, mas não comer ou beber nada 
durante 15 minutos.

3. Após 15 minutos, tomar um pequeno-almoço 
saudável.

4. Depois do lanche, almoço e jantar não se deve comer 
ou beber nada durante 2 horas.

5.As pessoas idosas ou doentes que não podem beber 
2 copos de água, no início podem começar por tomar um 
copo de água e aumentar gradualmente.

6. O método de tratamento cura os doentes e permite 
aos outros desfrutar de uma vida mais saudável.

A lista que se segue apresenta o número de dias de 
tratamento que requer a cura das principais doenças:
1. Pressão Alta - 30 dias

2. Gastrite - 10 dias

3. Diabetes - 30 dias

4. Obstipação - 10 dias

5. Câncer - 180 dias

6. Tuberculose - 90 dias

7. Os doentes com artrite devem continuar o tratamento 
por apenas 3 dias na primeira semana e, desde a segunda 
semana, diariamente.

Este método de tratamento não tem efeitos secun-
dários. No entanto, no início do tratamento terá de urinar 
frequentemente.

É melhor continuarmos o tratamento mesmo depois da 
cura, porque este procedimento funciona como uma roti-
na nas nossas vidas. Beber água é saudável e dá energia.

Isto faz sentido: o chinês e o japonês bebem líquido 
quente com as refeições, e não água fria.

Talvez tenha chegado o momento de mudar os seus há-
bitos de água fria para água quente, enquanto se come. Na-
da a perder, tudo a ganhar!

PARA QUEM GOSTA DE BEBER ÁGUA FRIA.

Beber um copo de água fria ou uma bebida fria após a 
refeição solidifi ca o alimento gorduroso que acabou de co-
mer. Isso retarda a digestão.

Uma vez que essa ‘mistura’ reage com o ácido digesti-
vo, ela reparte-se e é absorvida mais rapidamente do que 
o alimento sólido para o trato gastrointestinal. Isto retarda a 
digestão, fazendo acumular gordura no nosso organismo e 
danifi ca o intestino.

É melhor tomar água morna, ou se tiver difi culdade, pelo 
menos água natural.

NOTA MUITO GRAVE - PERIGOSO PARA O 
CORAÇÃO:

Devemos saber que nem todos os sintomas de ataques 
cardíacos vão ser uma dor no braço esquerdo.

Esteja atento para uma intensa dor na linha da mandí-
bula. Pode nunca ter primeiro uma dor no peito durante um 
ataque cardíaco.

Náuseas e suores intensos são sintomas muito comuns.

60% das pessoas têm ataques cardíacos enquanto dor-
mem e não conseguem despertar. Uma dor no maxilar pode 
despertar de um sono profundo...

Sejamos cuidadosos e vigilantes.

Quanto mais se sabe, maior é a capacidade de 
sobrevivência...

Quanto mais se sabe, maiores hipóteses de sobrevivência...

Saber maisSaber mais
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